Preço - 28000 


REDEMPÇÃO 


Lyceu jarmento | 


DEPARTAMENTO MASCULINO E FEMININO 


— + 


SÉDE: — Rua de São Vicente, 18 CAIXA POSTAL, 271 


Director: -Dr. PAULO SARMENTO 


Internato, Semi-internato e Externato para ambos os sexos. — Professores aptos. 
PREDIO HYGIENICO, ALIMENTAÇÃO SADIA E DISCIPLINA FAMILIAR 


Estabelecimento de comprovada moralidade 
A SK | 


Tem Vossa Senhoria um filho, tutelado ou protegido, em edade de se 
instruir? Porque ainda o não mandou para um collegio? Já pensou na grande res- 
ponsabilidade que tem um Pae para com a educação de seus filhos ? 

Todo Pae deseja que seus filhos sejam homens preparados que honrem e 
elevem o nome da familia. Vossa Senhoria não pensa assim ? 

Deseja Vossa Senhoria collocar um filho em um estabelecimento de educa- 
ção moral, intellectual e physica, ministrada atravez de um curso primario intuitivo e 
de um curso secundario integral ? 

Dirija-se aa LYCEU SARMENTO, á rua S. Vicente, 18, donde têm 
sahido moços preparados para o commercio, agronomia, pharmacia, collegio 
militar, etc. 

- Durante o anno de 1925, a matricula elevou-se-a 158 Estdiinasá tendo 42 
ieternos e 12 semi-internos. 

O Lyceu preparou 24 alumnos para os diversos cursos do Gymnasio; para 
a Escola Agronomica, 4; para o Gymnasio de Minas Geraes, 2; para a Escola de 
Pharmacia, 2; para o Collegio Militar do Ceará, 2; e para a Escola de Commercio 
de Manáos, 2. 

O Director do Lyceu encarrega-se da matricula de seus estudantes, no 
Gymnasio e demais estabelecimentos de instrucção Epi com a autorisação do 
Pae do alumno. 

Não meça erificios para com a educação de seus filhos. 

+ Queira endereçar sua carta para. 


Ilmo Snr. 


De. Saulo Sacmento. 
Caixa postal, 271-MANAÃOS 


O quinado “FERREIRINHA” não tem rival. 


REDEMPÇÃO 


Je a ARAUJO & Ca., Ltd. 


——— ep gos 


Casa fundada em 1877 sob a firma de ARAUJG ROSAS & IRMÃO 


IMPORTADOR E EXPORTADOR 
Commissões — Consignações — Locações e Agencias 


Caixa Postal, 38 - Telegrammas: ROSAS 


MANAOS — BRASIL 


Exportação de Borracha — Balata — Castanha — Piassava. 


ARMAZENS ROSAS 


Importação de Estivas — Fazendas — Armarinho — Drogas — 
Ferragens — Machinismos Maritimos, Agricolas e In- 
dustriaes. 


USiNA ROSAS 
Lavagem Mechanica de Borracha e Balata. 


FABRICA ROSAS 


Panificação — Bolachas — Biscoitos — Massas Alimenticias 
-— Chocolates. 


MARCENARIA ROSAS 


Moveis de Estylo — Obras de Marcenaria e Carpintaria — 
Madeiras. 


SECÇÃO CINEMATOGRAPHICA 
Trabalhos Photographicos e Cinomato dra bnicda: 
o ipi e Depositario dos Productos de: 


The Texas co. ( South America ). Ltd. 
Gasolina — Kerosene — Oleos — Graxas — Ruberoid. 


Pernambuco Powder Factory 
Polvora. : 


G. Trouche & Cie. 
Propulsor ideal « Motogodille ». 


August Mietz 
Motores a kerosene maritimos e terrestres 


The Blymyer Iron Works 
Machinismos agricolas 


Underwood Typewriter Co., Inc. 
Machinas de escrever 


Companhia. dos Charutos Poock 


ALFAIATARIA SPO RTIVA O Agente Geral 
Sa J. de Oliveira França 
dd dd a É 


e 


A LA VILLE DE PARIS 


1009900000 090009000090900900909090090909090940909 


Successores de CRÉHANGE & Ca. 


55-Avenida 7 de Setembro-MANAOS 


Joias de Ouro e brilhantes, prataria, electro-plate 


REDEMPÇÃO 


O afamado alfaiate da élite 


| Ra Eni Clecredia: 


de bilhetes premiados. 


devem habilitar-se, sem perda de tempo. 


- Previne aos seus amigos e freguezes que se encontra à disposição 


Ea É QUEM NÃO ARRISCA NÃO PETISCA ) 
dos mesmos na conceituada 


AVENIDA 7 DE SETEMBRO N.º 75 — MANAOS 


ARMAZEM DE FERRAGENS (. cxreanaciras 


Endereço telegr. ROIZ 
Caixa Postal, 272 


AMAZONAS 


ERR Sa 
Ca. 


Completo sortimento em louças esmaltadas de ferro fundido e batido, fogões, talheres, colheres, « Electro-Plate », chapas para fogões 
“e tudo conceraente a este genero. Grande deposito de tintas, 
vernizes, alcatrão, agua-raz, oleos, lonas, cabos de linho, manilha e do Cairo, amarras de piassaba, ancoras, rifles dos 
mais modernos, recentemente chegados 
e de bons fabricantes, armas de caça e magnificos revolvers dos ultimos modelos. 


— e e 


MACHINAS DE COSTURA NEW HOME 


R. Marechal Deodoro, 16-18 
- Canto da Theodoreto Souto 
MANAOS 


SS PREÇOS sam COMPETENCIA -—S 


CRÉHANGE & LEVY 


— pe a 
Não collocam somente castanha, borracha 


(Casa fundada em 1878) 
de copahyba, salsa, guaraná, 


| CASA IMPORTA DO RA DE: genero de producção do Amazonas. 


bem assim apolices do Estado. 


e relogios, 
instrumentos de musica e lunetaria. 


Telephone, 368 — Codigo RIBEIRO 


Calxa-pontal, 37 Ur) Telephone, 316 " End. telegr. BALBINO — Caixa postal N.o 1 


End. telegr.: VILPARIS 
CHILD] 


É a casa mais feliz do extremo Norte do Brasil! — Todos 


e cambio; transaccionam tambem cacão, piassaba, oleo 


Qualquer quantidade com a maxima brevidade possivel, 


AGENCIA GERAL DAS DAS LOTERIAS FEDERAES 


Encontra-se diariamente em suas vitrines magnifico stock 


OS CORRETORES 


À. Balbino dos Santos g M. Almeida (ventania) 


couros de gado vaccum, pelies de 'veado, e todo e qualquer 


Escriptorios á Rua Marechal Deodoro N.º -6- 


POLOSCSSLHDOLHCDHHOHOSOLHHCOSHHSADAO 
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E SS MANHOS- a 
; aee 


NIZES” TIS 


MS JOALHERIA 


— DE 


RELOGIOS, 
METAES 
E 
ARTIGOS 


PARA 


PRESENTES 


sSTe=, 


End. Teleg. —-KLEIN 
Cod. RIBEIRO 
Caixa Postal N.º 34 
Telephone, 187 
RUA: LOBO DE ALMADA, 9 
MANÃOS — EMEAZONAS 


NZ CASA NO RIO — “Rua do Ouvidor, 122 a 
ANE aa SAN 


A en Malla 


o E Maffra Filho 


— pare ps 


Rua Henrique Martins No, 15 
TELEPHONE N.º 159 
MAaANÃOS 


Esta casa casa aberta recentemente está habilitada a executar 
com esmero e promptidão obras sob medida e no rigor da moda. 


Sortimento variado em casemiras, palm-beach, linhos e brins de todas 
as-côres. Especialista em colletes de fostão e de seda, etc., etc. 


E' NOTAVEL a perfeição, com que se executa; 
nesta já popular Alfaiataria, uma Casaca, um Fraque 
ou um Smooking. 

O seu formidavel sortimento, augmentado por to- 
dos os navios, faculta-lhe a permanencia de preços 
excellentes e sem competidores. . 


va 


O quinado 


“FERREIRINHA” 


CASA JACINTÃO À | | ] | [ |) | IE: Avenida 7 de Setembro 
CN canto da Praça 15 de Novembro 


(Fundada em 1875) 


CARNEIRO FERNANDES 


À casa que melhor sortimento apresenta ao publico, e a que vende sempre mais BARATO 
Especialista em artigos finos para senhoras, komens e creanças 


Grande sortimento de Tecidos finos, sedas, 
Fonpas brancas para Senhoras, perfumarias dos melhores 
fabricantes francezes, camizas, 
chapeus de palha e massa para Homens, 
gravatas, collarinhos, ligas, chapeus de chuva, lenços de 
linho e algodão, ceroulas e cuecas, sombrinhas 
para Senhoras, brinquedos, redes 
do Ceará, Maranhão e Tucum, e todos os artigos con- 
cernentes ao seu ramo, assim 
como sortimento completo de Miudezas 


PREÇOS SEMPRE OS MAIS BARATOS DA PRAÇA 


Acceitamos pedidos do Interior, mediante re- 
messa de dinheiro ou generos 
e enviamos amostras a quem as pedir 


Mc > 


Caixa Postal, Ender. telegr. JAGINTHO 


MANAOS-Amazonas 


e DO 
É OURIVESARIA E RELOJOARIA 


DE —— 


Analdo 8. Saraiva 
den E o 
COMPRA-SE : 
Ouro, Prata, 
Platina, Brilhantes, 
Relogios e Moedas 


de todas as 
qualidades ao melhor 


preço da praça. 


Executa-se qualquer trabalho em ourivesaria e relo- 
joaria, assim como doura-se e prateia-se 


GARANTE-SE PERFEIÇÃO 


Preços sem competencia 
Avenida Eduardo Ribeiro, 66 


DA ss 


é o melhor de todos. 


[DD REDEMPÇÃO 


| [ HI | Ra hos Sms. consumidores dos deliciesos [À || Fabrica MINERVA 
ALLHIR.... Cigarros POLITICOS > A TN A VAPOR E ELECTRICIDADE 


ES 
Em consequencia da: preferencia dada aos cigarros 

de nosso fabrico, pelos Snrs. fumantes de bom gosto, mui 

especialmente aos incomparaveis e deliciosos! POLITICOS, 

vimos tornar publico, que de quando em vez apparecem, id, se ele ront a Caixa Postaly das 

no mercado, cigarros imitação aos mesmos, cujos fabrican- Ê Sof ps End. telegr. MINERVA = Codigo RIBEIRO 

tes, dizem ser iguaes aos POLITICOS. Jámais iguaes!.. E A de 
Osafamados cigarros POLITICOS são sempre POLITICOS Uy 


e conquanto sejam perseguidos nunca serão vencidos. Grande menufactura de tabacos 
TABAÇCARIA “GLOBO” e cigarros. 
ET Monteiro 4 Ca Lida GONMERCIO DE TABAGOS EM ALTA ESCALA 


Camello & Irmão 


AVENIDA EDUARDO RIBEIRO N.º 5 — MANAOS Rua dos Bares. |I9 — MANÃOS 


Effectia seguros contra riscos de fogo, raios, maritimos e fluviaes 


oo Pagamento de sinistros á vista | sc 
CAPITAL REALIZADO Rs. 2.000:000$000 
Abre apolices permanentes sobre generos e mercadorias de qualquer procedencia 


REI ac 4. ps 


- Filial no Rio de à PT o de Março, 65 
Representantes geraes no Brasil: —- SOTTO MIOR & Ca. 


Agente em Manáos: MATTOS AREOSA 
Rua Marechal Deodoro, 56 
==" ==“, (mm 


Sa Sm 6 DO, a é, 


ALLIANÇA DA BA ERRA a 
- Pagamento de sinistros á vista 


CAPITAL REALISADO. Rs. 6.000:0003000 de CAPITAL AUTORISADO . Rs. 10.000:0004000 


Dados sobre o balanço encerrado em 31 de Dezembro de 1925 
Activo em 31 de Dezembro 1925. 351.226:2408654 


ReceHa gerais ico ie e as 18.128:86098 548 1 

Dividendo aos accionistas (20 00)  1.200:0008000  y, Seguros eifectuados durante o 

Sinistros pagos durante o anno. 9.115:455 8930 y AMO CEO assar io pe SALE adia 3.116.132:8108886 
Capital'e reservas us. = 26.539:622 8896 > = 


AGENTE EM MANAOS 


MATTOS AREOSA 


Rua Marechal Deodoro, 56 


Vslor de immoveis de sua pro- 
priedade em Manáos, Bahia, Rio 
de Janeiro,Recife, Juiz de Fóra, 
Parahyba-e Pará cos Cis 5:216:7938160 


5235 


(a o a 
FABRICA “PROGRESSO” 
= A VAPOR == — 
Nogueira irmãos 


PANIFICAÇÃO e BISCOITARIA + * x TORRAÇÃO DE CAFÉ 
Deposito de farinha de trigo das melhores marcas, 
Encarrega-se de serviços de escriptas assucar, manteigas, chocolates e bombons finos 
avulsas. VENDAS POR GROSSO E A RETALHO 
Caixa no Correio, 210 — Ender. telegr. PROGRESSO — Telephone, 184 
ES TAF UR fe E E AS MERCADORIAS SUJEITAS A SELLO VÃO SELLADAS 


GUARDA-LIVROS 


Rus da fmetniiação, 32-— MANAOS 
susana ES, 


dE 


= REDEMPÇÃO 


Came a Mot Ca, Ud 


IMPORTADORES E COMMISSIONISTAS 


Telegrammas TUPY - Caixa Postal, 387 


Rua Guilherme Moreira, 46 
“CODIGOS: — A. B.C.6: Edição e RIBEIRO À 


Companhia UNIÃO de Seguros 
MARITIMOS E TERRESTRES . 


FUNDADA EM 189 
Séde em PORTO ALEGRE — RIO GRANDE DO SUL 


Capital e reservas . . . 4831:2198136 ; o Reto So Ra sa sO [OD LORDOO 
Deposito no Thes. Federal .. 200:0008000 | Receita em 1924. . . . 1.322:3608679 
Seguros effectuados em 1924, . . ... 230.076:6208386 


Opéra em seguros maritimos e terrestres a 
— taxas vantajosas 


AR 


OS SINISTROS SÃO LIQUIDADOS A' VISTA 


AGENTES EM MANAOS 


o 1]. V. DOLIVEIRA & 
OO | Rua Guilherme Moreira, 40 — Telephone, 399 


Ir 


REDEMPÇÃO 


AUGUSTO CONSTANTE us 


Agentes e Representantes 


º “um MEDIAL DIAL AMALONENSE | 
à à Autorisada e fiscalisada pele pelo Governo Federal N 


CARTA PATENTE N.º 10 


(o Relação dos premios distribuidos quinzenalmente em cada sorteio (É 


MATRIZ:—Rio de Janeiro 
FILIAES: — Belem do Pará, Pernambuco, 


É | Premio a pas se ss Ea Buenos- Ayres e Manáos. 
- S » » 5008000. .... 1:000$000 

5 io +::200$000" = 1:000$000 CAIXA POSTAL, 295 — Ender. telegr. CONSTANTE | 
10 » » "1008000 ..... 1:0008000 : 
20» o» 508000. .... “1:000$060 São agentes: da «Companhia San- 


39 Premios no valor integral de 10:000$000 


tista de Seguros», Hermano Barcellos & Ca. 
sem nenhum desconto. 


e Castro Silva & Ca., do Rio de Janeiro; 
À. Jovino da Fonseca & Ca, de Pernambuco; - 
“Companhia Agricola e Commercial 
dos Vinhos do Porto (Antiga « Cása Ferrei- 
rinha» ); Manoel Costa & Ca. Ltd., | 
de Lisboa; Brandão Gomes & Ca. Ltd. de 
Espinho; Empreza Electro Ceramica, 
do Porto e Klingelhoefer & Cie., de Paris, etc. 


ACCEITAM REPRESENTAÇÕES 


Uma contribuição de 18000 dá direito aos 

premios acima ; 

P Uma caderneta da CAIXA PREDIAL AMAZO pP 

NENSE joga com 4 numeros differentes 
“e verdadeiros. 


HABILITEM-SE 
Rua Henrique Martins, 14-—MANAOS Gu 
ROCHA & Comp. É 


Proprietarios. 


aa 190 


LAN aa 


Alfaiataria CENTRO DA MODA 


Antonio José da Cunha 


.. 404 +: 


AV. 7 DE SETEMBRO, 84 Cia R. Nite End tel. CUNHA 
MANÃOS mm 


Completo sortimento de casemiras de fadas as cores, 


Y 
Gs 
a) 
7 y 
=| palm beach inglez e americano, linhos, brins, etc. ER 
(a) (à) 


O a 


Executa-se qualquer obra com promptidão e esmero 
— GARANTE-SE A BOA EXECUÇÃO | 
Tem sempre figurinos novos — PREÇOS SEM COMPETENCIA 


É uma delicia o quinado “FERREIRINHA” 


indicamos: 
os MEDICOS . 

Dr. Adriano Jorge. --Clinica geral —Residencia: Áve- 
nida Eduardo Ribeiro, 84--Consultas: das 16 ha ás 
17 '/, horas na pharmacia «Verne>, e das 7 Jo é 
17 '/, na«Barreira». 

Dr. Ayres de Almeida. —Especialista em olesdds de 
syphilis, lepra e molestia da pelle.—Consultorio á phar- 
macia «Barreira». 

- Dr. Araujo Lima. —Clinica medica (creanças e adul- 
tos).—Especialista em Bactereologia.— Tratamento. da 
syphilis e molestias itropicaes, etc. — Residencia: Av. 
Joaquim Nabuco, 77. Telephone, 378.—Dá consultas 
das 9 ás 12 e das 16 ás 19 horas na pharmacia 
<Monteiro»>. 


Dr. Alíredo da Matta. — Especialista em syphílis, ul- 


ceras, (feridas bravas) lepra e molestia da pelle.—Faz 
exame de sangue, escarros, serosidade, etc-—Dá con- 
sultas na pharmacia «Borba? das 7 ás 8 e das 16 */, 
ás 18 horas. 

Dr. Aurelio Pinheiro. —Molestias de creanças.— Resi- 
dencia: Av. Joaquim Nabuco, 22.-—Dá consultas das 
16 ás 17 horas na pharmacia «Oswaldo Cruz>; e das 
10 ás 11 na pharmacia «Lemos». — Aeceita chamados. 

Dr. Basilio de Seixas. — Especialista em partos, mo- 
lestias das senhoras e vias urinarias.——Consultas: das 
8 ás 9 na pharmacia «Lemos», Rua dos Barés n.º 21. 
Das 9 ás 11 e das 4 ás 6 da tarde na Av. Eduardo Ri- 
beiro n.º 49.-—Residencia: Rua 24 de Maio, 48. Tele- 
phone n.º 14. 

Dr. Cruz Moreira. —Professor de clinica cirurgica da 

Faculdade.de Medicina do Pará, cirurgião effectivo dos 
hospitaes de Caridade, Beneficente Portugueza e Me- 
dico-chefe do serviço de Clinica Gynecologia da Santa 
Casa de Belem. — Especialidades: Cirurgica, partos 
e doenças proprias das senhoras. Consultas: -das 9 ás 
10 “/, da manhã e das 4 ás 6 da tarde, no «Drogaria 
Universal». 
Dr. Guilherme Victor. — Especialista em molestias dos 
olhos. Residencia: Av. 7 de Setembro, 54-——Dá con- 
sultas das 7 ás 8 */, na pharmacia «Oswaldo Cruz>; 
das 8 ás 10 na pharmacia «Vieira»; das 15 “/, na phar- 
macia «Calmont».— Acceita chamados. 


OS ADVOGADOS 


Dr. Alvaro Maia. — Av. 13 de Maio, 19. 

Dr. Adroaldo Carvalho. — Praça Tenreiro Aranha, 2. 

- Dr. Benjamin de Souza. — Rua Barroso, 10. — Tele 
phone, 864. 


Dr. Domingos de Queiroz. —- Rua Henrique Matta, 47. 


Dr. Huascar da Figueiredo. —Rua Leovigildo Coelho, 40. 
Drs. Julio e João Araripe.-—Praça Tenreiro Aranha, 2 
Dr. José de Souza Guimarães. — Residencia: Av. Joa- 
quim Nabuco, 151.—Escritorio: Av. Eduardo Ribeiro, 68. 
Dr. Leopoldo Cunha Mello. —Praça S. Sebastião, 10. 


Dr. M. Moysés de Barros. — Residencia e escriptorio: 


Av. 7 de Setembro n.º 197.— Telephone, 395. 
Dr. Virgilio de Barros. —Rua Marcilio Dias, 58. 
Dr. Vicente Telles.—Rua Lauro Cavalcante, 115. 
Dr. Waldemar Pedrosa. — Av. 7 de Setembro, 141. 


OS DENTISTAS 


Aristides Leite. — Especialista em cirurgia dos dentes 
e annexos.— Technica especial de obturações.—Clinica 
de dentaduras. — Trabalhos em pontes. — «Gabinete 
Electro Dentario».— Av. de Setembro, 108. 


- REDEMPÇÃO 


Freitas Pinto.  Extracções e tratamento dos dentes, 
absolutamente sem dor.— Dentista diplomado E 
America do Norte.—Rua Costa Azevedo, 35. 

Jacques de Souza Lima. —Rua dos Andradas, 45. 

Jonas da Silva. — Av. Joaquim Nabuco, 153. 


OS PROFESSORES 


Alfredo Garcia.— Director do «S, Antonio Commer- é 
cial School». —Rua dos Remedios, 806. 
Dr. Paulo Sarmento. — Director do Lyceu Sarmento: — 


- Rua S. Vicente n.º 18.—Caixa Postal n.º 271. 


OS CORRETORES 


Antonio Balbino dos Santos e M. Almeida. (Ventania):— 
Escriptorios: Rua Marechal Deodoro, 6.—Telephone,. 
368. — End. telegr.: BALBINO. 2 


OS REPRESENTANTES 


Augusto Canstante & Cia. —- Representações Nacionaes 
e Estrangeiras. — Agentes da Companhia Santista de 
Seguros.—Rua Marcilio Dias, 31.—- Caixa Postal, 225. — 
Telephone, 323. Codigos telepraphicos: Ribeiro 5a 
edição e particulares.— Matriz: Rio de Janeiro,—Caixa 
Postal, 1526.— Filiaes: Pará — Caixa Postal, 454 — Per- 
nambuco — Caixa Postal 362.—S. Paulo—Caixa Postal, 
2142.-—-Buenos- Ayres—Caixa Postal, 0933.-- Endereços 
telegraphicos: Manáos, Pará, S, Paulo e Buenos Ayres, 
Constante; Rio de Janeiro e Pernambuco, Vellotante. 

Guilherme E. Oliveira. — Representações nacionaes e 
estrangeiras. — Av. 7 de Setembro, 48-B.— End. Tel.: 
Quioli.— Caixa Postal, 150. 

IJ. Almeida. — Representações. —Representante da 
importante Fabrica de Cerveja Paraense. — Rua Ma- 
rechal Deodoro, 30.—Caixa Postal 214. Ender. telegr. 
Waltinho. -- Codigos A. B. C. 5.2 edição, Ribeiro e 
Particulares. 


AS FIRMAS COMMERCIAES 


Arthur Guimarães & Cia, «Perfumaria Universal», — 
Casa especialista em perfumes finos e artigos para 
presente.—Rua Henrique Martins, 10. 

Andrade & Cia. Ltd.-——Commissões e consignações. 
— Consignatarios das lanchas Rio Japurá, Carioca e 
Nicolina.—Caixa Postal, 146.—-Endereço telegr. Jones. 
—Telephone, 111. —Praça 9 de Novembro. 

Armindo de Barros.—Commissões e consignações. 
——Rua Tamandaré, 6. 

Adrião Barroco & Cia. Armazens de fertágeis na- 
cionaes e estrangeiras—caixa postal, 131—Endereço 
telegraphico: «Barroco»— Av. 7 de Setembro, esquina 
da Av. Eduardo Ribeiro e Quintino Bocayuva. 

A. Mourão & Cia. — Armazem de fazendas e miudezas 
— caixa postal, 317--Telephone, 251 —Endereço telegr. 
Amourão—codigo Ribeiro-—Rua Marechal Deodoro, 29. 

Almir Neves. — Armador, colchoeiro, estufador, de- 
corador e paramenteiro. O mais bem montado estabe- 
lecimento funerario de Manáos, dispondo de grande 
stock de todos os artigos concernentes á arte. Alfaias 
e paramentos riquissimos. O mais completo sortimento 
de coroas mortuarias encontra-se nesta casa a preços 
sem competencia. Deposito permanente de colchões 
e travesseiros—Telephones 119 e 202.—Chamados a 
auaçe hora—Rua da Installação, 25 Manáãos. 

A. R. de Andrade. — Fabrica de bebidas gazozas 
— Guaraná, Quina-Tonica, Ginger-ale, Cidra, Kola, 
Águas Mineraes, Sifões, Xaropes e Refrigerantes de 
todas as qualidades—caixa postal, 392--Telephone, 
366-—Rua Leovegildo Coelho, 24. 


Azevedo & Ca.—«Casa Colombo»-— Alfaiataria e ca- 
misaria, grande sortimento de artigos chics para ho- 


mens-—caixa postal, 49 —Telephone, 94 Avenida 7 de 


Setembro, 70 e Rua Marechal Deodoro, 69 e 71. 

Augusto Reis.—Typographia, pautação e encader- 
nação. Fabrica de carimbos de borracha. Casa especia- 
lista em trabalhos para o commercio-—Rua Henrique 
“Martins, 23. 

Aranha & Ca. — Proprietarios da sociedade de sor- 
teios «Thesouro Predial do Povo” e da «Casa Ar- 
mando», loja de fazendas e armarinho —caixa postal, 
81—Av. 7 de Setembro,-53. 

Augusto S. da Cunha & Ca. Ltd.—Commissões é repre- 
sentações—caixa postal, 51-—-Telegrammas: «Borbo- 
leta»—codigos: Ribeiro, Borges, A. B. C. 52 ed, Im- 


.proved, Bentley's e particulares—Rua Marechal Deo-. 


doro, 46-A. 

Banco do Brasil. — Transacções bancarias em geral 
—caixa postal, 2—Telephone, 166—Endereço telegra- 
phico: «Satellite» —codigos: Bentley's, Ribeiro, A. B.€C. 
5.2 ed. Liebers, Imperial, Perterson's 2nd, edition — 
Broomhall, particulares, etc.—Av. 7 de Setembro, 77. 

Bank Of London & South Amerira, Limited. —Transacções 
bancarias —caixa postal, 70-A — Telephone, 79--Ende- 
reço telegraphico: <Neophyt>» e «Rioplate»—codigos: 
diversos —Rua Monteiro de Souza, 5. 

B. Levy & Ca. — Exportação, consignação, impor- 
tação, armazem de estivas, fazendas, muidezas e arma- 
rinho—Linha de navegação para os rios Purús, Acre, 
Madeira e Solimões—caixa postal, 26-A. Escriptorio: 
Rua Guilherme Moreira, 16— Armazens: Rua Marcilio 
Dias, 3 a 9— Endereço telegraphico: «Remanso”--co- 
digos: A. B. €. 52 edição melhorada, Bentley's, Lieber 
de 5 letras, Ribeiro, Paulo, Samper, Universal e Par- 
ticulares. 

Booth & Ca. (London) Limited. — Companhia de Nave- 
gação de paquetes inglezes. Agentes do «Lloyd In- 
glez» —caixa postal, 45-a—Telephone, 77--Endereço 
telegraphico: 
Rua Monteiro de Souza, esquina da praça Tamandaré. 

Benjamin Omena de Farias. —-Despachante aduaneiro 
“e da Recebedoria— Agente em Manáos da Companhia 


Nacional de Seguros de Vida «A Sul America» — À - 


maior companhia de seguros da America do Sul-—-cai- 
xa postal, 3--Telephone, 328-—-Praça Tenreiro Aranha, 5. 

Companhia Fluvial. — Empreza de navegação —Linha 
directa Manáos—Porto Velho em connexão com a 
Madeira Mamoré Railway Cia., Ltd., e as Companhias 
Alliadas — Representações, importação e exportação— 
caixa postal, 304 Endereço telegraphico: «Fluvial» — 
codigos: Bentley's, A.B.C., Ribeiro e particulares —Pra- 
ça Tenreiro Aranha, 10. 

Créhange & Levy. —Succrs. de Levy Freres. «A La 
Ville de Paris? — Avenida 7 de Setembro, 55-—caixa 
postal, 37-—Telephone, 316--Endereço telegraphico: 
Vilparis—casa importadora de joias de platina, ouro, 
brilhantes, prataria, electro-plate e relogios. Instrumentos 
de musica, gramophones, discos. Unicos depositarios 
dos relogios «Omega» e do Stock «Michelin». 

Costa Ferreira & Commandita. —Fabrica de cigarros 
«Olympo» — cigarros «Marqueza» (forte); <Almofa- 
dinhas» (fraco); «Redempção» (fraco). Tabacos em pa- 
cotes de Acará e Bragança marca «Marqueza». Tabaco 
em onças, forte, marca «Onça» —Rua unia: Bo- 
cayuva, 25. 

Coimbra & Ca. —<Loja Leão»-—Grande armazem de 
fazendas e miudezas que vende a preços sem compe- 
tencia. Ver para crêr-—Importação directa dos melhores 
fabricantes nacionaes e estrangeiros—caixa postal, 67 
— Endereço telegraphico: «Coimbra» —Rua dos Barés, 3. 


«Boot»—codigos: Private, Tybo, etc —. 
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Cezar, Cavalcanti & Ca,-—Armazens <Palacio Real» — 
importadores de papeis, fazendas e ferragens, secções 


de typographia, en. adernação e pautação— Endereço 


tegraphico: «Royal» —-codicos: Ribeiro, A. B. C. 52 ed. 
—caixa postal, 11-4— Manáos. 

Cezar A. Bittericourt.--«Nova Phenix? —Casa impor- 
tadora de artigos finos de mercearia. No genero a que 


melhor sortimento apresenta em conservas de todas as 


procedencias. Champagne, licores, vinhos finos e de 


mesa etc., etc. 

Bar de 1.2 ordem o mais arejado e amplo com 
um serviço completo somente de bebidas legitimas — 
Sorvetes e sandwichs a todas as horas — 103, Avenida 
7 de Setembro —Telegramma: «Phenix>—caixa postal, 
303-- Telephone, 316. 

Camelo & Irmão. -—-Fabrica a vapor «Minerva». — 
Grande mapufactura de fumos e cigarros.—Rua dos 
Barés, 19.-— Caixa Postal, 133.--Telephone, 317. —End. 
telegr. Minerva. — Codigo Ribeiro. 

Ernesto Pinho & Ca. —«Casa Borges»-— Armazem: de 
calçados e meias. Grande secção. de atacado para re- 
vendedores — Endereço telegraphico: «Caborges” —co- 
digo Ribeiro — Telephone, 398--caixa postal, 96. 

Francisco A. de Magalhães. —<Bazar Amazonense» — 
Casa especialista em brinquedos, imagens, perfumarias, 
calçados, generos da industria cearense etc. Represen- 
tante da Fabrica de Fiação e Redes «Santa Maria» de 
Fortaleza—caixa postal, 281-—-codigo: Ribeiro —End. 
telegraphico: «<Magalhães»-— Rua dos Barés, 1—-Manáos. 

Fernandes & Ca. —«Tabacaria Avenida»—Charutaria 
de 1.2 ordem e fabrica de cigarros-—casa especialista 
em fumos em bruto, migado e desfiados. Sempre no- 
vidades. Papelaria, postaes: ilustrados, carteiras para 
dinheiro, etc. —caixa postal, 125-—End. telegraphico: 
«Avenida». Av. Eduardo Ribeiro, 11, esquina da Hen- 
rique Martins, 33. 

F. Bayma do Lago. —Commissões e consignações. 
Agencia do vapor <«Hilario» e lanchas <Palmira» e 
«Leopoldo de Mattos», aviamento para seus seringaes 
norio Aripuanã—caixa postal, 160—End. telegraphico: 
«Bayma»-—Rua Marcilio Dias, 35-—Manáos. 

Felix Levy & Cia. —Grande alfaiataria <Aux 100.000 
Paletots»—Stock permanente em casemiras e linhos 
estrangeiros, palm beacks e panno para bilhar—Tele- 
phone, 78--caixa posta, 116. 

Gomes & Cia. —CCommissões c consignações.— Rua 
Guilherme Moreira, 38.— Caixa Postal, 192.—Telepho- 
ne, 73.— Ender. telegr. Semog.—Codicos Ribeiro, A. B. 
C., Two-in-one e outros. 

Grandi & Cia. — Representações, commissões e con- 
signações.—Rua Marechal Deodoro, 57-59, canto da 
Quintino Bocayuva.—Caixa Postal, 383.—Telephone, 
383. -—Ender. telegr. Grandico.-—Codigos A. B. C. 5a 
ed. Improved, Liebers (5 let.), Benthley's, Ribeiro, Bor- 
ges e Particulares. 

"Guerra & Cia. —<A Mala Americana». —Fabrica de 
malas e artigos para viagem, colchões e. travesseiros. 
—Praça Tenreiro Aranha, 18.—Caixa postal, 196. 

Giuseppe Papaleo.--Tinturaria e Chapelaria «Yolan- 
da».— Lavagem chimica de toda e qualquer vestimenta, 
ficando como nova. Tinge-se de toda e qualquer côr, 
sêda, lã, algodão, etc. Rua. da Installação, 18. 

-. G. Definer & Ca. — Armazem de ferragens —commis-' 
sões e consignações— Agencia de representações— 
caixa postal, 20-4,—End. telegraphico: <«Ahlers»—co- 
digos: Bentley's complete phrase code, A. B. C,, 5th. 
Improved, 6th. Lieber's, Western Union, Mosse, Mas- 
cote, Ribeiro e particulares, Vollers 2 figure system. 
Rua Marechal Deodoro, 38. 


Gentil Ferreira. —Corretor geral. Colloca borracha, 


castanha e demais generos de producção da Amazonia 
aos preços da: praça, assim como cambiaes. Compra 
“e vende toda e qualquer moeda estrangeira e titulos 
da divida publica estadoal e federal—caixa postal, 128 
—Telephone, 210-—-Residencia á Avenida Eduardo Ri- 
beiro, 45--Escriptorio á Rua Marechal Deodoro, 44. 

Henry Fraenkel. — Agente e representante de casas 
-nacionaes e estrangeiras—caixa postal, 277-Tele- 
phone, 244—End. telegraphico: «Monteiro»—codigos: 
A. B. C. 5,2 ed. Ribeiro, Borges, Acme e particulares 
—Rua Quilherme Moreira. 19. 

Carneiro da Moita & Ca. Ltd.—Commissões, consi- 
gnações, conta propria e navegação—caixa postal, 387 
—Telephone, 279- End. telegraphico: «Tupy» —co- 
digos: A. B. C., 5a ed. Ribeiro e particulares —Rua 
Guilherme Moreira, 46. 

Herminio de Carvalho. —Escriptorios fundados em 
1904.—Commissões, consignações, exportação, impor- 
tação e representações.— (Compra e exporta aos me- 

lhores preços, todos os productos do Amazonas.— 
"“ Rua Guilherme Moreira, 18. — Caixa postal, 175 — 
Ender-.'telegr. Herminio—codigos A. B. C. 5 ed.e Ribeiro. 

J. A. Leite & Cia.—Commissões, consignações e 
navegação--Rua Marechal Deodoro, 55 e Av. Eduardo 
Ribeiro, 24-—caixa postal, 74-—Telephone, 49-— Ender. 
telegr. Guajará—codigo Ribeiro. 

J. Soares & Cia. — Armazem de ferragens—Rua dos 
Barés, em frente ao Mercado, canto da Rua Mundu- 
rucús—caixa postal, 437 — Telephone, 350— Ender. teleg. 
Bentes —codigos Ribeiro e diversos. 

João L. Hermes de Araujo. — Corretor de mercadorias 
e generos em geral. Encarrega-se de qualquer negocio 
do seu officio—caixa postal, 265— Telephone, 75—End. 
telegraphico: «Hermes»—codigos: Ribeiro, A. B. €, 


5.2 ed. — residencia: rua Marcilio Dias, 24 (Telephone, 


387) —Escriptorio: rua Marechal Deodoro, 39. 

Joaquim Pinto da Silva Junior. — «O Barateiro », cor- 
retor geral. — Habilitado a vender moveis e todo e 
qualquer genero do paiz, em leilão ou em particular. -— 
Telephone da residencia, 354. — Telephone do escrip- 
torio, 340. — Rua Marechal Deodoro, 26. 

José Pinheiro Vieira. — « Ao Moinho de Ouro ».— 
Torrefação e moagem de café a vapor, refinação de as- 
sucar, confeitos, chocolate, matte etc. — Caixa pos- 
tal, 70. — Telephone, 326. — Endereço telegr. Moinho. 
— Rua Joaquim Sarmento, 15. 

J. A. Cruz, Irmão & Ca. Ltda. — « Casa Panhola ». — 
Armazem de ferragens, louças, tintas, crystaes, etc. — 
Caixa postal, 176. — Endereço telegr. «Panhola ». — 
Avenida 7 de Setembro, 79. 

J. M. Figueiredo. — « Alfaiataria Sportiva ».— Grande 
sortimento de cazemiras, palm-beach e linhos. Dese- 
- nhos modernos e de alta novidade. Corte elegante 
e do mais fino gosto pelo conhecido mestre Si- 
mões. — Rua da Installação, 10 e 12 e rua Henrique 
Martins, 2. 

J. Mafira Filho. — « Alfaiataria Mafíra ». — Esta casa 
aberta recentemente está habilitada a executar com 
“ esmero e promptidão obras sob medidas e no rigor da 
moda. Sortimento variado em cazemiras, palm-beach, 
linhos e brins de todas as côres. Especialista em col- 
letes de fustão e de seda, etc.— Rua Henrique Mar- 
tins, 15. 

J. F. Cocello. — «Livraria Academica ». — Papelaria, 
artigos para escriptorio. Material escolar. Especialidade 
em figurinos para senhoras. Artigos de pintura a oleo 
e aguarella. Livros religiosos. Albuns para bordados. 
Papel crepon simples e de phantazias. Livros didacticos 
de diversos cursos. Cartões postaes com vistas de 
Manáos, 130 modelos differentes. Recebe por todos os 
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correios romances portuguezes e francezes. Acceita 
representações de revistas, magazines, mediante modica 
commissão. — Caixa postal, 84. — Endereço telegr. 
« Academica ». — Rua Henrique Martins, 25. 

LINO AGUIAR. — “Papelaria Velho Lino”. — Livraria, 
ae= typographia, encadernação, pautação e fabrica 
de carimbos de borracha. — Caixa postal, 15-A. 

— Telephone, 230. — Endereço telegr. VELHO- 
o” LINO.—Codigo Ribeiro. — Avenida 7 de Se- 
tembro, 99. 
Lyra & Cia. — Representações eexportação-—Rua Ma- 
rechal Deodoro, 24--caixa postal, 78-»-— Telephone, 85 


—Ender. telegr. Oithefield—codigos diversos. 


L. Kelin & Ca. — Casa de emprestimos sobre penho- 
res. Empresta dinheiro sob penhores de joias, ouro, - 
prata, pedras preciosas, mercadorias, moveis, pianos, 
tudo emfim que represente valores. — Telephone, 187. 
— Rua Lobo de Almada, 9. 

 Leoncito Ambram. — Commissões, representações e 
consignações. — Telephone, 190. — Endereço telegr. Le- 
oncito. — Codigos: Ribeiro e A. B. €C. 5.2 edição. — Rua 
Marcilio Dias, 29. 

M. C. Monteiro de Mesquita & Cia. — Commissões e 
consignações — Armazem de estivas e miudezas nacio- 
naes e estrangeiras—caixa postal, 93--Ender. telegr. 
Epigres—Rua Guilherme Moreira, 11. 

Martins Pinheiro & Cia. —Commissões é consignações 
—Grande deposito de farinha e tabaco, pirarucú, etc., 
etc-—Rua Guilherme Moreira, 9—Telegrammas Branca 
—ecodigos Ribeiro e Particulares. 

M. €. Santos. Armazem de estivas nacionaes e es- 
trangeiras—Importação directa—-commissões e consi- 
gnações—Fornecedor do Exercito.— Manáos e Pará— 
Manáos, caixa postal. 278, Av. 7 de Setembro, 52— 
Pará, caixa postal, 152, Travessa 7 de Setembro, 44. 

Mauricio Samnel. — Commissões e consignações. — 
Caixa postal, 385, Rua Marcilio Dias, 22. 

Moraes Carneiro & Ca. — Armazem de ferragens. -- 
Caixa postal, 272. — Telephone, 110. — Endereço telegr.: 
Roiz. — Codigos: Ribeiro e A. B. €,., 5.4 edição. — Rua 
Marechal Deodoro, 16 e 18, esq. da Theodureto Souto. 

Marques & Ca. Ltda. —Marchantes, commissões e 
consignações. — Caixa postal, 364. — Telephone, 240. 
— Endereço telegr. Marchantes. — Codigos: Ribeiro, 
Bentley's (Five Letter) e add RE Rue dos Ba- 
rés, 31. 

Mattos Areosa. — Representações e agencia de segu- 
ros. — Caixa postal, 198. — Telephone, (escriptorio), 
287. — Endereço telegr. Asoera. — Codigos: Ribeiro, 
A. B. C, 542 edição e outros. — Rua Marechal Deo- 
doro, 56. 

Mendes Filho & Ca. — Importação, commissões e 
consignações. — Caixa postal, 8. — Ender. telegr. Ca- 
pella. — Codigo Ribeiro, — Rua Guilherme Moreira, 24. 

Mendes & Ca. — Navegação, commissões e consig- 
nações. — Caixa postal, 165. — Telephone, 303. — 
Ender. telegr. Jurupary. — Codigo Ribeiro. — Rua Gui- 
lherme Moreira, 44. 

Mansur & Jorge Ltda. — « A Samaritana ». -— Grande 
sortimento de fazendas, miudezas e artigos da moda. 
Sempre novidades. Preços modicos e vendas a dinheiro. 
— Caixa postal, 83. — Ender. telegr. Manjo. — Avenida 
Joaquim Nabuco, 98. 

M. L. Leal & Ca. — «Sapataria Bota Ingleza ». — E” 
incontestavelmente a unica que recebe melhor sorti- 
mento de calçados finos por todos os vapores e vende 


a preços baratissimos. — Caixa postal, 89. — Telephone, 


383. -- Avenida 7 de Setembro, 91. 
Manoel Antonio de Paiva. — « Padaria e Biscoitaria 


Universal ». — Casa fundada em 1850. — Caixa postal, 


120. — Ender. telegr. Justiportal. — - Rua anda An- 
tony, 5. 

Manoel Vicente Carioca & Ca. Ltda. — Commissões e 
consignações. — Linha mensal para o rio Juruá. Agen- 
tes e proprietarios do vapor « Alfredo Sá » e da lancha 
« Soberana ».— Caixa postal, 108. — Ender. telegr. Ca- 
rioca. — Rua Marcilio Dias, 37. 

Marques Irmãos. — Casa Matriz «A Francfort ». — 
Pannificação a vapor e biscoitaria. Refinação de assu- 

“car e torração de café. — Caixa postal, 32-4. — Tele- 
phone, 218. — Telegramma Francfort. — Avenida Joa- 
quim Nabuco, 144. Filial «Perola Amazonense », ave- 


nida Joaquim Nabuco, esquira da rua dos Andradas, 


em frente á residencia Silverio Nery. -— Telephone, 264, 
; M. A. Gomes. — « Casa Farol », — Ferragens, louças e 
crystaes. Materiaes para construcções terrestres e na- 
vaes, armas é munições, tintas e oleos, lonas e tapeça- 
rias, vidros, artigos electricos, ete., etc. — Caixa pos- 
tal, 61-A. — Telephone, 81. — Ender. telegr. Farol. — Rua 
Marquez de Santa Cruz, 6. 

M. X. da Silveira. — Fabrica de botões de jarina e 
exportação da materia prima. — Ender. Telegr. Yarina. 
— Codigos: Ribeiro e Bently's. — Rua Barroso, 42 e 42-A. 

N. Moraes & Ca. —« Casa Economica ». — Caixa pos- 
tal, 162. — Ender. telegr. Economica. — Rua Marquez 
de Santa Cruz, 31. 

Nicolau da Costa & Cia. —-(Grande deposito de fazen- 
das e tabacos—commissões e consignações—Rua Ta- 
mandaré, 12 e 14—caixa postal, 101-a—Telegr. Mani- 
colau— Matriz no Pará. 

Nicolau & Grandim. —« Alfaiataria Poli». —Optima con- 
fecção de costumes itailleur para senhora e executa 
com maxima perfeição vestez ecclesiasticas— Av. Edu- 
ardo Ribeiro, 26 e Rua Quintino Bocayuva, 2. 

Oliveira & Ca. — «Casa 22», «Paulista» e « Sapata- 
ria O Bicho». Caixa postal, 88. — Telephone, 9t. — 
Ender. telegr. Vintedois. — Codigos: Ribeiro e Con- 
densador. — Rua da Installação, 1 e 3.— Avenida 7 de 
Setembro, 45 e 47 e rua Henrique Antony. 

Omar” Morhy. —«Loja Jovem Syria». — Sortimento 

variado em tecidos finos, seda, cambraia, crépes ai 
China e Marroquino, armarinhos e perfumarias, atc.- 
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ARISTOTELES LIMA 


Caixa Postal, 298 — 
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Caixa postal, 104. ii 355.  Endes telegr. 
Omar. — Avenida Joaquim Nabuco, 137. 

- Oscar Maia. — Agencias e representações nacionaes | 
e estrangeiras. — Caixa postal, 275. — Ender. telegr. Au-. 
ristella, — Codigos: Westerno Union, A. B. C, 5a 
edição, Ribeiro e Particulares. — Rua Marcilio Dias, 10. 

Paulo Levy & Ca. —« Drogaria Universal ». — Succes- 
sores de Théodore Levy, Camille & C.2 — Caixa pos- 
tal, 235. — Telephone, 86. — Ender. telegr. Univers. — 
Codigos: A. B. C. 52 edição, A. 1. Liebers, A. Z., Ri- 
beiro e Bentley's. — Rua Marechal Deodoro, 31,33 e 35. 

Pablo Novoa Rodriguez. — « Bazar Sportivo ». — Atelier 
photographico. Secção de artigos photographicos, 
brinquedos e objectos para presentes, artigos para au- 
tomoveis, molduras, vidros e estamparias; artigos para 
sports. — Caixa postal, 249. = Felephone, 238. — Ave- 
nida Eduardo Ribeiro, 17. 

Pedro Araujo. — Representações. Eni postal, 307. 
Telephone, 109. — Ender. telegr. Ziraujo. — Codigos 
diversos. — Rua Guilherme Moreira, 53. 

Pinto Ribeiro & Mendes. — Fabrica de obras de folha 
e ferro Rua Theodoreto Souto, 8-—caixa do correio, 
177 Telephone, 187. 

Prado Lins & Cia. Fazendas e armarinho «O Pro- 
pheta». Casa especialista em artigos para homens. As 
ultimas novidades em todos .os vapores - Rua Mar- 
quez de Santa Cruz, canto da antiga dos Remedios— 
caixa postal, 213. 

Semper & Ca. —Commissões, consignações, fazendas 
e miudezas — caixa postal, 64 — End. telegraphico: 
«Bockris» Improved. Lieber's etc. rua Marechal Deo- 
doro, 34 e 36. 

Vieira & Ramos. —<Phamacia Vieira>-—Deposito per- 
manente de productos chímicos e especialidades phar- 
maceuticas nacionaes e estrangeiras. Rigorosa assepcia 
na manipulação — Importação directa — Preços sem 
competencia—Rua Henrique Martins, 27. 

Virgílio Ramos. —«Fabrica de Bebitfas Nacionaes» — 
Rua Marcilio Dias, 20. 

Y. Serfaty & Cia. — Filial—caixa postal, 11—Ende- 
reço telegr, Serfaty—Deposito dos cigarros Therezita, : 
Florita e Conchita, tabacos de Bragança e Guamá. 


Representante de grande numero 
de importantes fabricas e casas commerciaes 


do Paiz e do Extrangeiro. 
End. telegr. ARISTOLIMA 


Rua dos Bars nº 1 — MANÃOS É 


m . 
CAIXA POSTAL, 281 
mea BA/ À R À VI À 70 N F N Casa especialista 
Telegrammas: MAGALHÃES | : Eni Comes pras 
SR Grande deposito dê rêdes, Roupas brancas para Senhora, chapéos, esteiras, cangalhas, palha de carnaúba, 
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“CLOVIS BARBOSA - Director 
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Sua Excellencia SHICHITA TATSUKÉ, Embaixador do Japão, que, em Maio ultimo, visitou o Amazonas, 
reflectindo significação eloquentemente expressiva e promissora. 
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O desmovoamento do Amazonas em faco do problema immigralrio “S 


A 


(Especial para REDEMPÇÃO) 


MA transfusão de sangue europeu, 
-—para diluir cada vez mais o ele- 
mento africano e o aborigene, que o 
caldeamento vem absorvendo ha 
quatro seculos, atravez da evolo- 
ção da raça,—seria o meio mais 
pratico para nos encaminhar victo- 
riosamente áquelle ideal de. arya- 
nisação de nosso typo ethnico, 
que o reputado Snr. Oliveira Vianna jul- 
gou será attingido pela nossa gente, tra- 
jando embora- a —libré dos climas tro- 
picaes. 

A preoccupação esthetica, mais do 
que qualquer influencia de preconceito, do- 
mina ainda o espirito critico, na apreciação 
comparativa das raças humanas. A aspiração, 
entretanto, de uma raça capaz, pela energia 
de vontade, faculdade assimiladora, capacidade con- 
structora e firmeza de caracter, deveria absorver as 
cogitações dos que versam taes assumptos, des- 
viando-os das indagações quanto a elementos physicos 
e anatomicos, mais ou menos falliveis e duvidosos. 

Si a belleza physica, que foi a suprema inspira- 
dora da cultura hellenica, ainda é o objectivo primor- 
dial na acquisição de typos raciaes, não será no 
processo de preparação de uma raça o fim principal 
a collimar, em emergencias taes quaes as que nos 
embaraçam, nas condições como as nossas, em que 
o aspecto político, o biologico, o social, o anthropo- 
logico e o economico do problema immigratorio, não 
podem deixar de ser encarados. 

Já felizmente não mais nos amedronta o apavorante 
temor de uma invasão amarella, que innundasse todo 
o territorio, das depressões dos valles ás culminancias 
das serras, subvertendo a obra já adiantada de nossa 
composição ethnica, e apagando, por um trabalho de 
absorpção e assimilação elliminadora, os marcos tradi- 
cionalistas de nosso passado, como povo e como nação. 

Liberta da obcessiva noção de superioridade 
e inferioridade de raças, não se nos pode mais 
turvar a intelligencia, sob a constricção tentacular 
dos preconceitos scientíficos, ao abordar o problema 
immigratorio. 

A licção dos factos, com a licção dos tempos, 
tem sabido fazer a obra rehabilitadora de certas raças, 
que uma estrabica visão scientifica suppuzera infe- 
riormente collocadas. 

O preconceito evolve tambem e-—cousa cu- 
riosa—aquellas castas que adensavam, movimenta- 
vam o espantalho do perigo amarello, passam então a 
ser catalogadas de maneira mais lisongeira, já não 
como temiveis, si bem que dentre as raças inferiores. 

Ao criterio da sciencia moderna, estudada nas 
licções da anthropo- sociologia, nas deGobineau eoutros 
mestres, que se inspiram na observação e na demon- 
stração, por assim dizer experimental, da marcha evo- 
lutiva da humanidade, atravez da phenomenologia 
social, bem outra é a orientação daquelles assumptos, 
outr'ora dominados pelas theorias de indices anato- 


micos, mensuração de angulos faciaes, tonalidades de- 


pigmentação e tantos outros. 
Si, pela maior potencialidade eugenistica, devemos 


medir o gráo de superioridade das raças, demonstrada 
nos expoentes que pela tenacidade de vontade, resis- 
tencia de caracter e capacidade mental, se constituem 
os «typos superiores», a japoneza não póde deixar 
de ser classificada entre as raças superiores. 

Nas artes como nas industrias, das sciencias á 
política, pela expansão commercial como pelo pode- 


“rio militar, a capacidade japoneza tem sido posta em 


prova, á evidencia incontrastavel: e com efficacia 
inexcedivel, de molde a conquistar o Archipelago 
o rotulo de grande potencia entre as que real- 
mente o são. 

Unge-lhe ainda, á alma transcendentemente reli- 
giosa desse povo mal comprehendido, um requintado e 
quasi supersticioso sentimento cultual de amor patrio, 
que absorve eannulla os proprios impulsos affectivos e 
instinctivos da personalidade humana. E ás outras, 
addita essa superioridade que lhe é peculiarissima. 

Às raças humanas não são mais comparadas 
senão pelos valores exponenciaes de suas mentali- 
dades. O Brasil, com a projecção cerebral de Ruy 
Barboza em Haya, começou a ser acceito, com digni- 
dade, no concerto das nações; e, com Oswaldo Cruz 
em Dresden, acabou de affirmar positivamente o seu 
poder mental, o que vale dizer, a sua aptidão para 
pretender o direito: de concorrer ao gremio das 
potencias. ; 

Pelos padrões mentaes, factores causaes de todas 
as obras constructivas da civilisação, é que se poderá 
aferir o valor real das raças humanas. Nogucchi— o 
grande sabio japonez que chefia o «Instituto Rock- 
feller»; em Nova York, creado pela caprichosa e inspi- 
rada philantropia do archi-millionario norte americano 
—Nogucchi é a mais alta expressão da cultura con- 
temporanea nos dominios das sciencias experimentaes. 

Verdade seja reconhecida— embora a ninguem 
mais permittido, no momento internacional, discutir a 
capacidade: scientifica, artística, industrial, estrategica, 
commercial, politica, mental em uma palavra, do povo 
japonez—que a prevenção, inspiradora de receios e 
temores e restricções, subsiste indestructivelmente. 

À certo estadista brasileiro foi dado meditar, 
perplexo ante a inopia de cultura e progresso dos 
povos que habitam as ilhas de Sumatra e Java, sobre 
a chocante desigualdade de civilisação que os distan- 
cía tanto daquelles outros da mesma raça, a prospe- 
rarem assombrosamente no archipelago nipponico. 

Nulla, ou pelo menos insignificantemente apre- 
ciavel, a influencia de raça, dominarão nos destinos 
dos povos os habitos, costumes, exemplos, licções, 
a educação emfim. 

Cada vez menos influente, na intensidade do gráo 
de civilisação e cultura dos povos, a acção dos factores 
intrinsecos, prevalecerão sobre aquelles, accentuada- 
mente, as influencias educadoras, impulsionadas pelo 
estimulo vibrado no organismo das nações pela au- 
ctoridade das elites e seus meneurs. 

São taes elementos educativos que decidem da 
sorte dos povos, independendo da actuação das lati- 
tudes e da composição ethnica o prestigio e a grandeza 
das diversas regiões do globo. 

Desmoralisado o postulado de inferioridade da 
raça japoneza, com irritante impertinencia adopta-se o 


refrão da inassimilabilidade, nos conceitos discrepantes 
ácerca do condicionamento, para o nosso Paiz, de 
uma corrente immigratoria, que descongestionasse 
aquelle paiz heroico, cujo territorio se faz exiguo á 
maneira que se hypertrophia a superpopulação. 

Surgem, então, na documentação do libello, os 
argumentos engenicos, invocados em nome de pre- 
tensas leis biologicas, que contrariariam o cruzamento 
de japonezes com brasileiros. 

Só a experiencia de cruzamentos negativos, po- 
deria autorisar a pretenciosa asseveração contra a 
assimilação japoneza; e essa não foi ainda tentada. 
Tampouco, registradas observações comprobatorias. 

Os professores Iyenaga e Kenoske Sato, no livro 
«Japan and the California Problem», interpretam o 
phenomeno da supposta inassimilabilidade, com uma 
concisão e clareza eloquentemente persuasivas: «Não 
ha assimilação na America do Norte porque não ha 
approximação ». 

Isolamento é que ha, e inviolavel .. . Esse pro- 
posito de afastar os japonezes, já levou os americanos, 
segundo depoem aquelles professores, até ao excesso 
incrivel de prohibirem que as creanças amarellas sejam 
admittidas em escolas publicas, frequentadas pelas 
creanças brancas !' 

O argumento, sustentado emphaticamente contra 
a inassimilabilidade, não tem fundamento na sciencia 
moderna, e é propagado á revelia do criterio experi- 
mental, sem arrimo ao menos na observação autori- 
sada e exacta. 

Ão passo que não subsiste elemento consis- 
tente contra a capacidade de assimilação, provada está, 
fartamente, a plasticidade de tal gente. O Professor 
Requette Pinto sustenta que o japonez é, no momento 
actual, o mais plastico dos elementos sociaes; e, para 
robustecer sua affirmação, encarece o esforço formi- 
davel por elle despendido para reduzir as difficuldades 
do seu idioma, as quaes poderiam ser consideradas 
invenciveis na traducção da technologia scientífica 
occidental. 

Erro de critica, e grande, é presuppôr uma 
concurrencia temivel do trabalhador japonez, que se 
contentaria com insignificante salario, sem maior aspi- 
ração. O japonez é sobrio. Ganha. pouco, mas produz 
muito. Esta capacidade productora, ampla e generosa, 
sobreexcedendo á capacidade consumidora, restricta e 
moderada, resolve favoravelmente a equação pela qual 
se exprime e se define o mais alto conceito de eco- 
nomia privada: gastar pouco e produzir muito. 

O equilibrio da economia particular, garantia de 
prosperidade, é o alicerce basilar da fortuna publica. 
A licção colhida em São Paulo, onde a colonisação 


japoneza já fez demonstrações edificantes, só pode. 


ser contestada pelos adversarios que, como argumento 
de desespero, replicam não serem estaveis em nosso 
Paiz os bens dos japonezes. Mas não podem contestar 
que a montagem agricola, industrial ou commercial 
aqui fica, produzindo e consumindo. 

Aspecto regional da questão. Só em outras re- 
giões do Brasil seria dado discutir sobre correntes immi- 
gratorias. No Amazonas, não nos é licito determo-nos 
em face de controversias. Não ha senão que levantar 
os olhos para São Paulo, que, contando em sua po- 
pulação um contingente aryano avaliado, além dos de- 
mais, em mais de um milhão de italianos, e, con- 
seguintemente, com uma tendencia cada vez mais 
accentuada para a aryanisação, acolhe já sessenta mil 
iaponezes, com intuitos de intensificar essa immigra- 
ção. Que pensar, pois, do Amazonas, com uma popu- 
lação de densidade vil, e contando, dentre os elementos 
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propriamente nativos, uma gente physicamente muito 
semelhante á japoneza? 

, Não se trata de encarar propriamente o problema 
ethnico, 

O Amazonas ainda não conseguiu fixar a seu 
solo nem o proprio immigrante nacional. 

O cearense o nordestino, quero dizer— em sua 
permanencia no Amazonas não almeja se radicar á sua 
nova terra; só aspira voltar á terra natal. Si aqui per- 
dura, cede apenas a uma imposição economica. 

O nomadismo dos nordestinos, deslocando-se em 
ondas humanas que fluctuam entre o Nordéste e o 
Noroeste, na mais instavel e errante colonisação de 
que faz registro a Historia, é regulado por mero phe- 
nomeno economico. O colono do nordeste movimen- 
ta-se ao sabor da roda da fortuna, ou melhor do infor- 
tunio: a secca e a desvalorisação da borracha são os 
dois flagellos reguladores dessa transplantação colonial. 

Não se pense, pois, na aspiração de integrar 
á raça, á nacionalidade, colonos japonezes, ou não; 
mas apenas adoptal-os como machinas humanas, que 
accionem a producção. 

Grandes potencias, sem se preoccuparem com 
questões de assimilação ou adaptação, chamam ao 
serviço militar soldados e marinheiros mercenarios, 
que incorporados vão ás suas forças de terra e mar, 
combatendo por uma bandeira que não é a sua, para 
conquistas que lhes não serão proveitosas, e em nome 
de um supposto ideal patriotico, que lhes não fala ao 
coração, nem ao sentimento. E esses combatentes 
mercenarios são elementos efficientes das victorias e 
dos triumphos. 


* 
* * 


Subsista embora como problema de zootechnia, 
que não deixa de ser o cruzamento das raças humanas, 
lastimavel é que este se não realize sob o regimen de 
selecção, que preside ao aperfeiçoamento das especies 
animaes domesticas. 

Para os homens, infelizmente, o cruzamento se 
faz pela panmixia, á revelia da orientação voluntaria, 
intelligente, consequentemente racional. 

Sujeitos restarão os cruzamentos humanos aos 
retornos atavicos, condemnados a um processo involu- 
tivo de atavismo regressivo, por força do qual, 
lado da marcha ascencional da evolução progressiva 
e aperfeiçoadora, notar-se-á a tendencia a retornar aos 
typos inferiores. - 

Uma transfusão permanente, intensa, crescente, 
de sangue aryano, seria a operação garantidora da nossa 
marcha ininterrupta para a definitiva aryanisação. - 

Cruzamento ideal e clarificação purificadora não 
podem ser dictados pela exclusiva vontade e escolha 
dos homens. 

Condições negativas do meio — geographicas, 
economicas, sanitarias — são obstaculos modificadores 
de obra tão salutar de modificação seleccionadora. 

A selecção não será regulada pelo criterio scien- 
tífico. Não foi, não será; nem aqui, nem alhures. 

Encarando: o aspecto regional da questão, em 
ultima analyse, acceitavel é, imperiosa aliás a solução 
japoneza do problema immigratorio no Amazonas, 
acolhendo-se taes colonos, quer venham povoar, sem 
se integrar no meio social e ethnico, os extensos de- 
sertos do valle amazonico, quer venham se fundir com 
os elementos nativos, que a elles se acham ligados já 
por affinidades ancestraes, insophismaveis e indisfar- 
caveis. 

J. F. DE ARAUJO LIMA. 


(Da Academia Amazonense de Letras ). 
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LAVIO DE CASTRO 


Esta gravura, que o excellente jornalsinho O Rionegrino pu- 
blicou na capa do seu ultimo numero, e encerra elemento de al- 
tissima distincção da nossa élite, diz eloquentemente da sympathia 
de REDEMPÇÃO pelo festejado «Athletico Rio Negro Club». 
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À Embaixada Japoneza que vi- 
sitou o Amazonas este anno 
e 0 illustre Consul acreditado 
neste Estado. 


—. e. 


Um grupo, apanhado no 
palacete da embaixada japo- 
neza, vendo-se as seguintes 
pessoas: Senhora Goompeg 
Sekine, esposa do Snr. Addido 
Naval; Senhora Leopoldo de 

- Mattos, Consuleza do Japão; 
Snr. Shichita Tatsuké, Embai- 
xador Japonez; Snr. Kinrokú 
Awazii, Secretario da Embai- 
xada; Capitão de Fragata 
Goompeg Sekine, Addido Na- 
val; Snr. Nobutane Igoshi, 
Engenheiro Addido, e Coro- 
nel Leopoldo de Mattos, Con- 
sul do Japão, 


mais profunda gratidão pelo 
acolhimento caloroso e ama- 
vel que a população de Ma- 
nãos houve por bem me pro- 
porcionar, durante a minha 
tão agradavel estadia nesta 
cidade encantadora e sympa- 
fhica, firmo-me 


dO Cloe. 


Manáãos, 10 de Maio, 1926.» 


“* Testemunhando a minha 


UMA POESIA & 


; INEDITA BÃ 


Clarim das selvas, em teu canto 
rola o rumor das outras éras, 
— anceios mortos num quebranto, 


“clamores de indios e de feras... 


Quantos idyllios não despertas 

no lago escuro das lembranças, 
— rudes paixões das Descobertas, 
revôos de frechas contra lanças... 


Com essas canções de cytharedo, 
cobres a tarde de perfumes: 
as folhas bolem no arvoredo 


e ardem no bosque os vagalumes... 


Falas... e trazes nos zunidos 

as redolencias das florestas, 

e enches os olhos e os ouvidos 
de trechos verdes e de festas... . 


“Rias ao vento... Mas, um dia, 


cahiste nagua e, agreste avena, 
vinhas sem luz, vinhas tão fria, 
vinhas tão só de causar pena... 


O seringueiro, que remava, 
semeando espumas pelo rio, 

o seringueiro, que passava, 
erguendo os remos, te acudiu... 
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Hoje, em seu labio, agradecida, 
agitas no ar sonoras azas, 

e, pela voz, levas a vida 

aos entes bons, que estão nas casas... 


Levas o som de cornamusa, 

quando o luar jorra e o rio é branco, 
á que o namora, alva e confusa, 

das ingaseiras do barranco... 


A noiva ideal quase desmaia, 
quando percebe as tuas notas, . 
lembrando beijos sobre a praia 
e gritos longos de gaivotas... 


Bambú perdido nos relentos, 
Narciso immoto á beira d'agua, 
bebeste a rir todos os ventos, 

toda a verdura estuando em magua... 


Agora tens, nesses descantes, 

em que a saudade vive accesa, 

a dor das mattas soluçantes, 

as grandes forças da tristeza... 


Clarim das selvas, em teu canto 
rola o rumor das outras éras, 

— anceios mortos num quebranto, 
clamores de indios e de feras... 


Especial para REDEMPÇÃO 


A PRESENTARAM-SE um dia a Jesus, Phariseus e Hero- 
dianos, perguntando-lhe se era ou não licito pagar 
tributo ao tyranno coroado de Roma que tinha nas' 
mãos a sorte da raça de Abrahão. Eram os primeiros 
partidarios da independencia nacional; applaudiam os 
segundos a dominação estrangeira, porque tambem 
naquelle tempo, assim como hoje, por dinheiro se 
compravam consciencias e se vendiam os interesses 
da patria. » 

À pergunta, como elles a tinham formulado, pa- 
recia um terrivel dilemma. A raça eleita de Jahvé pode- 
ria, sem ferir os direitos da consciencia, reconhecer a. 
soberania de um usurpador estrangeiro? «Ou Deus 
ou Cezar » pensavam ou fingiam pensar os inimigos 
de Jesus. 

O anno sahiu-lhes porém bissexto. Com um 
argumento ad hominem o Salvador mostrou áquelles 
hypocritas que a these não era Deus ou Cezar mas 
Deus e Cezar. «Dae a Deus o que é de Deus e a 
Cezar o que é de Cezar». E mais uma vez os inimigos 
de Christo retiraram-se confusos, lucrando, no dizer 
de Bernardes, na sua humilhação o seu desengano. 

Isto foi mo campo religioso-politico. Hoje, no 
campo scientífico, Phariseus modernos não perguntam 
mais, seja embora hypocritamante, mas affirmam em 
tom que não admitte replica, o peifeito desaccordo 
entre Deus e a razão, a Theologia e a Philosophia, a 
sciéncia e a fé. Assim é que um delles, auctor de um 
compendio de Philosophia, em poucas linhas, estabe- 
lece a opposição entre o sobrenatural e a razão. « Pra- 
ticamente, para a immensa maioria dos crentes, não 
existe lucta entre a fé e a sciencia, porque elles não 
querem discutir os dogmas do seu credo. Elles vivem 
num como dualismo psychologico ». Eis aqui a affir- 
mação cathegorica do conflicto entre a sciencia e a fé. 
O ilustre escriptor não traz porém nem um exemplo. 
Acha mais commodo asseverar sem provar, e tem 
razão; porque o exame das provas que elle poderia 
adduzir, ser-lhe-ia fatal, Diante de taes oraculos, que 
falam em nome da sciencia, o leitor ingenuo queda-se 
estupefacto, e, se lhe fallece um pouco de bom senso, 
assigna tambem elle o attestado dé ignorancia passado 
“pelo cathedratico de Philosophia a gerações e gera- 
ções de crentes em cujo seio não escassearam, e, mercê 
de Deus, não escasseam os doutos e os genios. Não! 
Phariseus da sciencia. Não! Não existe contradicção 
alguma entre a revelação ea razão; ao contrario, abra- 
çam-se na mais perfeita harmonia. O simples bom 
senso nos fornece argumentos que reduzem a pó a pre- 
tendida autonomia. Si ha um Deus pessoal, que não é 
o grande Tudo em perpetuo fieri, si é possível uma 
Revelação (que é um facto historico), esta não pode 
contradizer á razão, pois ambas procedem de Deus no 
qual não se pode admittir contradicção. Esta de facto 
historico da Revelação, - é a These Catholica que ace- 
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namos apenas de passagem, pois a sua demonstração 
exige espaço que não comportam os estreitos limites 
de um artigo. Ao chegarmos a este ponto os adversa- 
rios roem a corda, negando, sem discutir, a nossa these. 
Dá-se então um espectaculo curioso: Aquelles que se 
diziam seguidores da razão, admittindo somente os fa- 
ctos corroborados pela experiencia, regeitam a priori, 
uma doutrina, sem ao menos examinal-a. Não é leal 
nem scientifico proceder assim. E” o pReconcElIO eri- 
gido em sy stema philosophico. 

Entre a sciencia e a Revelação passam muitas re-: 
lações porque as duas ordens de conhecimento têm 
um ponto de contacto: o espirito do sabio christão 
que, sem o dualismo psychologico, crê e devassa os 
segredos do universo. 

Os principios da philosophia não são tirados da 
fé mas da consideração e da analyse do seu objecto. 
«Todos pensam dever chamar-se philosophia (sapien- 
tia sophia) aquella sciencia que considera as primeiras 
causas e os primeiros principios». Estes primeiros 
princípios arrebatam o assentimento do intellecto an- 
teriormente a qualquer demonstração. E' a evidencia 
que foi definida: «Fulgor veritatis mentis assensum 
rapiens >. Pela definição de Aristoteles e pela noção 
de evidencia vê-se que a Philosophia depende não de ne- 
nhuma autoridade religiosa. E que assim seja, basta lem- 
brar que sciencia e philosophia já existiam antes da 
revelação de Jesus Christo, 

Um facto typico esclarece mais este ponto : 

Quando em 1830 De Bonald e Lammenais pre- 
tenderam, com o Tradicionalismo, demonstrar a impo- 
tencia do intellecto humano na acquisição da verdade 
e quizeram despojar dos seus direitos a razão, attri- 
buindo á Revelação os primeiros principios e os mo- 
tivos de certeza, a Egreja, pela bocca de Gregorio XVI 
condemnou tal doutrina, estabelecendo o justo meio e 
dando á razão o logar que lhe compete. 

Alguns annos mais tarde, o Concilio do Vaticano, 
cujas decisões muita gente ataca sem conhecer, com- 
pendiou admiravelmente a doutrina catholica no que 
diz respito ás relações entre a sciencia e a fé. 

« Embora esteja a fé acima (não contra) da razão, 
não pode jamais existir desaccordo entre uma e outra 
porque o mesmo Deus, que revela os mysterios e in- 
funde a fé, dotou o homem do lume da razão, e Deus 
não se pode contradizer, não podendo a verdade con- 
tradizer á verdade». 

Quando pois a Egreja vê apparecer uma nova 
doutrina que, pretendendo fóros de sciencia, contra- 
diz a uma doutrina revelada, prohibe que se dê o nome 
de sciencia áquillo que é apenas uma hypothese ou 
uma conclusão precipitada. Seguindo essa norma, a 
Egreja contribúe indirectamente para o progresso: da 
verdadeira sciencia. 


Do outro lado é preciso não confundir com dou- 


da 


trina revelada o que é apenas opinião de tim theologo 
ou de uma escola theologica.. 
“ Mas, dirá alguem, e no dia em que apparecesse 


uma contradicção manifesta entre a fé e a razão, de- 


veria esta abdicar dos seus direitos ? 

Para nós catholicos, tal hypothese é impossivel. 
Diante de um incredulo appellamos para o passado. 
Procurem em toda a historia da Egreja uma só con- 
tradição entre um ponto de sciencia e uma verdade 
dogmaticamente proclamada, e gostosamente daremos 
a mão á palmatoria. A Historia é muda diante deste 
desafio, e a impiedade tem recebido mais de uma licção 
bem amarga neste sentido. 

Não-é somente isto, mas os factos desmentem a 
impiedade. 

Si a opposição entre a sciencia e a fé fosse uma 
verdade não poderiamos contar entre os catholicos, 
Cauchy e Weiertrass, Leverrier e Secchi, Lavoisier e 
Pasteur, Gemelli e Mercier, deixando muitos outros 
nomes illustres para não sermos demasiado longos. 

«Com estes nomes diante dos olhos, podemos 
dizer com o professor Paulo Mansion, illustre sabio e 
mathematico belga, procurou em vão um antagonismo 
entre as verdades scientificas e a religião. Si fosse real 
a opposição, seria impossivel existirem sabios catholi- 


“cos; ao envez, existem sempre ». Ao leitor a conclusão. 


- PE. Noé GUALBERTO DE LIMA, 


Salesiano. 


Manáos, 21 de Junho de 1926. 


Snr. Ascendino Oliveira Bastos, empregado de destaque 
do-nosso commercio, 
e sua Exma. consorte D. Lucilla Berford dos Santos, 
dilecta filha do nosso presado amigo 
Dr. Bernardo dos Santos. 
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O nosso querido amigo José Barbosa Ferreira Vidigal, 
gerente da firma de nossa praça Augusto Constante & Ca., e sua 
dignissima esposa 
D. Maria de Nazareth Amorim Ferreira Vidigal, 
da nossa melhor sociedade, 

e filha do Dr. Ricardo Barbosa de Amorim, d.d. Director da 
Escola de Commercio « Solon de Lucena». 


Dr. Antonio Drummond da Costa 


E Seen 


À nomeação do Dr. Drummond da Costa para o 
cargo de Sub- Procurador da Fazenda Estadoal foi um 
acto de justiça que proporcionou satisfação maxima 
a todos quantos têm a honra de conhecer a estatura 
moral do integro Bacharel. 

A sua honrabilidade que surge sempre mais ro- 
busta e inflexivel das crises que o têm atingido cons- 
titue uma insophismavel garantia para o desempenho 


“do cargo em tão bôa hora confiado á sua compe- 


tencia e ao seu grande zelo. 

Felicita-se a REDEMPÇÃO, por ver terminado o in- 
justo ostracismo a que durante longo periodo, se viu 
relegado um homem de cultura profunda que, por mul- 
típlices razões, tem jús ao appoio moral dos que, no 
Amazonas, vivem á luz de sãos criterios, e pautam os 
seus actos de accordo com os legitimos interesses da 
coliectividade. 

A REDEMPÇÃO que muito se preza de ser sincera 
admiradora do Dr. Drummond da Costa, cumprimenta-o 
rejubilada. 
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O SENADOR WASHINGTON LUIS 


DE 1907 A 1926 


DIA 18 deste mês toi a data natalícia dessa miraculosa 
adolescencia que, mergulhada num ininterrupto e miri- 


nas culminancias da arte. 


Clovis Barbosa, que é o Director e o Proprietario de 
REDEMPÇÃO, merece todo o affecto dos seus companheiros de ideal. 

Clovis tem uma complexa alma radiosa em que fidalgas 
aspirações de idealista sem par, aristocraticas vibrações de uma 
sentimentalidade delicadissima vivem, em absoluta harmonia com 
surprehendente animo varonil, que lhe permitte a vida de comba- 
tente sempre victorioso. g 

A sua data natalícia foi para nós, seus firmes companhei- 
ros e amigos incondicionaes, grande festa intima, formoso motivo 
para a expansão da nossa mais fraterna alegria. Ê 

O nosso precioso amigo, alem de fino pesquisador, de in- 
fatigavel combatente, tem o encanto da sua intelligencia que, 
hora a hora, mais se enobrece e brilha. 

Clovis é magnifico exemplo. E” ainda um adolescente e, 
longe de seguir os impetos da sua edade, preoccupa superior- 
mente o seu espirito, e vae adquirindo faculdades raras. 

* E'um adolescente que lê muito, estuda com afinco, medita 


À nossa edição especica 


fico e luminoso sonho de belleza, vive de olhos-fitos 


= 


profundamente, ama com ardor todas as manifestações de arte, 
aspira attingir á excelsitudes espirituaes!... 

REDEMPÇÃO que é sua filha, que lhe deve tudo, rende-lhe 
a mais carinhosa homenagem, a elle o venturoso possuidor de 
uma alma que é deslumbradora Samarkanda de idealismo e an- 
ceios de perfeição. 

O que ora escrevemos vae ferir-lhe a criminosa modestia, 
a sua quase timidez. 

Não importa! O nosso affecto não poderia calar consola- 
doras verdades, que não podem ficar por mais tempo occultas 
como se fossem crime. o gas 

Ao Clovis, miraculosa adolescencia, um grande abraço da- 
quelles que lhe reconhecem o talento robusto e os sonhos de 
belleza que o impellem « para a frente e para o alto ». 
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Recommendamos ao 
nosso copioso publico a 
esmerada edição que estamos editando em homenagem á visita 
á Amazonia do Senador Washington Luis, Presidente eleito é 
reconhecido da Republica. Ê 

Publicar-se-á, neste numero, numa collaboração brilhante 


e selecta, a situação economica do Estado. Esse vultuoso e eles 


gante volume, será illustrado com uma reportagem photogra< 
phica nitida, completa e surprehendente da estadia de S. Ex.a em 
nossa capital, como tambem, dos principaes aspectos do 
Amazonas. 


Nesse numero serão republicados, com os respectivos 
commentarios, as Mensagens do Presidente do Estado e do 


Prefeito de Manáãos. ! 
E UM LIVRO DE VERSOS E 
Deram-me, hontem, para dizer delle, de publico, 


a 
um livro que a imprensa e os criticos do Rio de 
Janeiro, esta putrefacção, tem achado uma delicia, nectar 
servido em concha de perolas como nas remotas or- 
gias de Galeno e nos banquetes de Sapho. 

“* Li-o. 

Houve um grande jornalista em Portugal, talvez 
o maior da lingua portugueza em todos os tempos: 
Teixeira de Vasconcellos. 

Dizia elle ao filho, que lhe herdara o talento: 
Manoel, quando receberes um livro para criticar, se 
elle é bom, elogia-o; si elle é ruim, cala-te. 

Por isso eu nada tenho a dizer do livro que 
recebi. y 


CorLHO CAVALCANTI, 


PRATER APIANS 


( Especial para REDEMPÇÃO ) 


Á MINHA MÃE 


Depois que te partiste, abandonando 
“O ser querido por quem tu vivias, 
Muitas noites, oh! Mãe! e muitos dias, 
O rosto meu de lágrimas banhando, 


Sentir eu julgo que me acaricias, 
Volvendo para mim o olhar tão brando, 
Cheio da luz de antigamente quando 
Minha vida, na terra, dirigias ... 


E hoje triste, e hoje só, desventurado, 
Sem arrimo e sem lar, abandonado, 
Hoje é que eu sei, ó Mãe estremecida, 


“Nesta desesperança em que me vejo, 
N * Com a perpetua saudade do teu beijo, 
| “Que tu, — pesar de morta, — flás-me avida!,.. 


Manáos, 11/5/926, 


PauLINO DE BRITO FILHO. 
(Quartel de Policia). 


ORONEL Manoel José de Andrade Filho, fallecido à 16 de 
Junho ultimo, em Belem, para onde havia embarcado, pouco 
antes de sua morte, em busca de melhoras para sua saúde forte- 
mente abalada. 7 
Era uma das pessõas mais dignas e queridas na sociedade 
amazonens>, onde possuia copioso numero de amigos e admira- 
dores do seu caracter puro e modelar, e no Thesouro Publico do 
Estado, onde havia vinte e cinco annos trabalhava com honradez 
e intelligencia proveitosissimas. A” sua familia enlutada, e parti- 
cularmente ao nosso distincto conirade Jorge Andrade, seu filho 
mais velho, apresentamos as nossas homenagens de pezar. 
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Guilherme Arinos é uma es- 
perança que se revela em pleno 
alvorecer da vida, deixando trans- 
parecer na sua intelligencia ra- 
diante o anseio do pequeno con- 
dôr que procura emplumar as 
azas para alçar o vôo ás alturas. 

E' um legitimo orgulho para 
o coração de sua genitora, D. Al- 
cina Limaverde de Barroso Franco 
e uma honra para a memoria de 
seu fallecido pae Guilherme Ari- 
nos de Barroso Franco, pois, 
contando apenas 8 annos de ida- 
de, já demonstra o seu estremado 
amôr ao estudo, tendo obtido, 
do curso infantil-ao médio, men- 
ção honrosa nos respectivos 
quadros. 

O Amazonas tem no inte- 
ressante Arinos um filho capaz 
de engrandecel-o nas pugnas lu- 
minosas do Porvir. 
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SENHORA EPHIGENIO DE SALLES E 
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REDEMPÇÃO, inaugurando a publicação, nas suas capas, de ele- 


" mentos iemeninos da mais alta distincção social, tem a honra de- estampar, 


neste numero, a eifigie da Exma. Sara. D. Alice Tavares de Salles, dignissima 
esposa do Exmo. Sur. Dr. sia de Salles, Presidente do Estado. 


(af ie 

O NUMERO ESPECIAL. desta resenha, ora em confecção, 
publicará, na sua parte litteraria, dois trabalhos que estavam annunciados - 
para esta edição. Um, «NA PLANICIE AMAZONICA », longo e admirabil- 
lissimo estudo, em que a belleza dum estylo seivoso e singular equilibra 
a amplitude radiosa de uma erudição de sabio, escripto especialmente para 
esta revista, pelo Dr. Adriano Jorge, Presidente da Academia Amazonense 
de 'Letras.; O outro, BENJAMIN LIMA, PARADIGMA DO JORNALISMO 
SADIO, da autoria de Clovis Barbosa, Director da REDEMPÇÃO. 
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q com immenso pezar o falecimento, a treze de 


Junho ultimo, do Tenente Julio Christovam de Aquino, 


“em Benjamin. Constant, onde era Delegado do Recrutamento e 


exercia tambem as funcções de Pharmaceutico. O pranteado 

morto, que era irmão do Dr. Antonio Baptista de Aquino, Juiz 

de Direito da Comarca de São Felippe, deixou viuva e uma filhinha. 
Sentimentamos a familia enlutada. 


los 
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FESTA da Arvore, realizada sob a bençam de um sol vi- 


uma vez, a alegria desbordante que escorre do coração amazo- 
nense, como uma sympnhonia de irresistível doçura. Até a Arvore 


fôra esquecida nos ultimos annos, quando a inisania e o impudor 
estracinhavam 6 Estado, em aggressão roaz de aves de rapina. 
Dessa fórma, um grande contentam-nto illuminou todas as almas 
naquella tarde em que centonas de creanças ergueram canticos ao 
céu, transvasando em suas vozes purr> a gratidão humana para 
com os vegetaes, que offerecem tudo, desde os galhos á raiz, com 


ctorioso, quando São João passava pela terra com 0. 
seu estendal de bulhentas evocações, attestou, mais. 


o prazer a vibrar nas folhas, seja na apotheose ou no sacrificio. 
Com a presença do Dr. Alfredo Sá, Interventor Federal, e de va- 
rias autoridades, a festa da Arvore desenrolou-se naturalmente, 
emquanto os canticos, os versos e as phrases das creanças encar- 
regadas da sua consagração segredavam aos ouvidos da compa- 


cta massa agglomerada nos jardins o mysterio e a grandeza do 
Amazonas futuro. A ; 

O povo, á força daquella perturbação sonora, rompeu em 
applausos, commovido ante a Seringueira, symbolo vegetal, e 
ante aquellas boccas harmoniosas, que saudavam a Vida pelo culto 
da belleza e da bondade. 


— REDEMPÇÃO 
A SOCIEDADE, 


Alumnos do Gymnasio Amazonense homenageando os seus professores Alvaro Maia e Paulo Eleutherio. 
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Demjamin Sima, “auetor de mo Carasco”, “OM Revolta TA 
do Soolo”, “O Somem que Marcha” e “O Momem que Sa”. < a | 
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VIDA ! Caminho incerto, estrada tormentosa. .. 
De espinhos e de flór! Por onde humilde, sigo... 
Cavalleiro ! — a sonhar com a Gloria magestosa ! 

Viandante! — a estender a mão qual um mendigo! 


Retenho a minha destra, humillima e calosa, 
Ao amparo, protector, de meu bastão amigo... 
E deixo, percorrendo, á “via dolorosa”, 


Castellos, em festins, — desertos sem abrigo ! 


Rico! -— Sou eu, Senhor! com os meus Cinco Sentidos ! 
Pobre! — Não ter, sequer, Teu Balsamo Divino, 
Quando me chega a Dôr, estranha, aos meus ouvidos ! 


Farejam o meu andar, famintas, — “Sêde” e “Fome”! 
Marcho, a fitar o Ceu, ouvido preso ao Sino” 
Que bate, sem cessar, clamando por meu nome... 


( Especial para REDEMPÇÃO) ; 
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REIS E SILVA, o maior 
tenor - brazileiro, que, [fem 
varios concertos fem lnos- 
sos ' principaes theatros, 
maravilhou sempre 'uma 
grande e selecta assisten- 
cia, imprimindo, neste 
anno, para o Amazonas, 
o momento mais rútilante, 
mais fecundo, mais feliz 
nos intermiúndios de sua 
arte iluminada e sugges- 
tiva. 
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AUTO DE FE 


E ao passo meu, dolente, ao perpassar, — vencido 


Menestrel ! = a sonhar, buscando a tua Palma... 


Rojo do Mo nica tos Dies 


MORTE! Destino certo, cruel! Ou lenitivo. .. 
Throno e Galé! Onde ha: um Premio, repartido, 
De Liberdade, — a quem viveu, soffreu, captivo ! 
De Escravidão, — a quem viveu sem ter gemido ! 


Treva e Luz! Terra e Mar! que ao meu olhar furtivo, 


* 


Jamais serei! Pesar de entregue a um mar altivo, 
Sem forças e sem Norte, qual. batel peito: da 


Hei de marchar com a Fé (meu Escudo e minha Cruz!) 


Eu não Ae ua Meu Guia me conduz... 


Febre ! Pódes queimar! Que a minha: ldéa, arde ! 
Verme! Terás a Carne! E não terás minh'Alma ! a 
Cuidado, Oh! Pó!: meus. pés hão de voltar mais tarde... 


Curioso no mais alto grão, pisei terra em cáes perfeita- 


mente normal, inda que, logo adiante, na avenida Bab-el-Qued, 
“ me deslumbrasse o conjunto desdobrado á minha vista. Recordei 
Blasco Ibanez e De Amiéis no relato. sobre a ponte de Scutari. 


Os trajos eram os mais diversos; num continuo vae e vem, 
succediam-se as physionomias e vestimentas como nos bastidores 
dalgum theatro de feira em scenario grandioso. 

Lá se via o eterno burguez com o seu sobretudo sahido. 
dos mostradores da rua Lafayette; o negro alvár com o calção 
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coçado e vermelho; o inconfundivel arabe, enroupado da maneira . 
mais diversa e curiosa. 

A figura, não obstante, que prende a attenção é a do 
mouro, mórmente naquelle scenario hibrido, que mais realce dá 
a seu porte nobre. O Scheick chefe traz quasi sempre uma rou-. 
pagem rica e elegante: sapatos de verniz, calções e meias de 
seda, collete lantejoulado nos mais curiosos arabescos, o tur- 
bante firme das tribus de guerra, tem por cima de tudo um kaick 
de alvura deslumbrante. E' sempre o dono d'uma physionomia 
inconfundivel—a das pessoas que se perdem num caminho. 

Perfis talhados a cinzel no bronze de uma carnação más- 
cula trazem' estampada nas feições uma inimitavel serenidade—. 
talvez a dos crentes do Islam... 

Os europeus com todo seu cortejo de uibalas sempre 
têm á face um movimento caricatural. O excesso de trabalho 
talvez, o spleen, mil pequenas coisas da nossa decantada civilização, 


“ imprimem rictus indeléveis nos nossos traços abastardados. O" 


arabe, ao envés, por mais humilde condição que occupe, sempre 
possue em alto grão o segredo do aprumo, o dom da serenidade 
e do repouso, que com arte estampa e grava no seu perfil agudo 


Argél ficou na minha retina como oasis, depois de longa 


caminhada. 


FLAviIO RUBIM. 
(Do livro «Do Poente ao Levante» a publicar). . 


É IST SA TESE TEC 


ANDARILHAS é uma secção que, diariamente, se publica no 
querido e-brilhante confrade O Dia, o unico vespertino 
de Manáos, e uma das provas mais sympathicas da im- 

prensa amazonense. Assigna-a Guerrito, que é pseudonymo- do 
grande jornalista patricio Raymundo Moraes. REDEMPÇÃO, pro- 
fundamente sensibilizada, agradece o testemunho de carinho tão 
espontaneo quanto honroso, tão eloquente quão significativo que, 
na chronica abaixo transcripta, esse festejado estheta demonstra. 
“«Bandarilhas.—Uma das provas mais seguras da Renas- 
cença litteraria no Amazonas é a revista REDEMPÇÃO, producto 
da fina intelligencia de Clovis Barbosa. Documento palpavel, por 
onde se tacteia os valores desta geração, elle fala mais alto que 
o melhor elogio, que o mais rasgado louvor. Com pouco mais de 
um anno de existencia, atravesssando o seu redactor chefe e pro- 
prietario as negras difficuldades das publicações que se iniciam 
nesse genero, o bello magasine vae rompendo a travessia galhar- 


damente, até que se radique de tal modo nos nossos habitos de. 


leitura e que se torne imprescindivel ao serão domestico da familia 
amazonense. Porque o periodico de Clovis Barbosa alem de ser 
muito bem collaborado é, ainda, e sobretudo, a affirmação da 
belleza material que demonstra o surto esthetico e plastico do 
Amazonas, nas competições de arte. Fóra de Manáos, ha, de facto, 
muita revista, nenhuma porem como essa que é hoje o padrão 
das revistas nortistas, cujo trabalho typographico dá uma idéa, 
longe daqui, do amor e da dedicação por tudo que é formoso, 
elegante e sobrio. Mesmo na capital do paiz, terra de facilidades, 
com a vantagem do leitor subir a cifra de um milhão e tresentos 
mil, não se encontram muitos magasines como esse que é feito 
pelo talento de Clovis Barbosa, um joven que mal abre os olhos 
para a vida, mas que possue, atravez da natureza amazonica, o 
sentido radioso da luz e da harmonia que se empregam na- 
quellas paginas fundidas e modeladas no paradigmas mais ori- 
ginaes. Não é pois facil calar esse esforço em prol da perfeição, 
tão accentuado e tão vivo no espirito do moço jornalista. Quem 
vem do sul, depois de sentir o contacto do Recife e de Belem, 
não é capaz de julgar que no fundo do hinterland amazonico, 
“onde o diabo perdeu a espora, no dizer maligno dos nossos de- 
tractores, se encontre, concretizada nas folhas dum hebdoma- 


dario, a irradiação grandiosa do ceu amazonense, da flora, das 


aguas e da terra. A REDEMPÇÃO é, portanto, antes de mais nada, 
o espelho fiel do que vae por aqui no assumpto artes e lettras.- 
Basta desejar uma summula para se ter o sentido, abrindo e 
lendo a revista, do que é a prosa dos nossos prosadores, e o que . 
é a arte dos nossos artistas. Porque a decoração da capa e do 
texto, cheios de gregas, de camafeus, de illuminuras, de rendas, 
traduz o grau evolutivo e geral da concepção collectiva, a força 
dynamica dos frisos que a imaginação anonyma-e fecunda idealisa 
para os torneios da belleza. E o melhor meio de se prestigiar a 
capacidade excepcional de Clovis Barbosa, sem directamente 
lhe falar, é comprar a revista». 
GUERRITO: 


A distincta senhorinha Nair de Mello Pinna, dilecta filha 
do illustre: Snr. Capitão de Fragata Pedro Vieira de Mello Pinna, 
Capitão do Porto de Manáos. 


A 


ODA a Amazonia vibra de enthusiasmo, de fulgidas espe- 
U ranças, de arrebatadora e communicativa alegria ante 
a honra que lhe vem da visita do eminente estadista 
Dr. Washington Luiz, o grande vulto politico e intellectual 
que o Brasil inteiro contempla convencido da enorme somma 
de beneficios que lhe advirão do largo descortino de que Sua 
Excellencia tem dado ininterruptamente os mais irrecusaveis 
testemunhos. 
Sua Excellencia que tão ao se tem mantido nas 
eminencias politico-sociaes a que o têm erguido a sua cultura, a 


sua honestidade, a confiança, que os seus menores gestos inspi-- 


ram á multidão, é! muito 
legitimamente, nesta hora 
de agitação nacional, a syn- 
these fascinadora de tudo | 
quanto um povo possa 
esperar como incentivo pa- 
ra a suas ascensão. ; 

Todo o gigantesco Bra- 
sil freme nos mais ardo- 
rosos applausos á sua Ex- 
cellencia, porque sabe de 
quanto é capaz a formida- 
vel energia do Dr. Was- 
hington Luiz cujas assom- 
brosas faculdades -de ini- 
ciativa e imperturbavel di- 
“rectriz superiormente tra- 
cada, foram maravilhosa- 
mente demonstradas desde 
o inicio da sua carreira 
politica na grande terra 
Paulista, onde o quadrie- 
nio presidencial de Sua 
Excellencia é um padrão 
de gloria, 

Sua Excellencia, que 
tem: o estoicismo de um 
espartano e a rigida tem- 
pera. dos cidadãos roma- 
nos-.da republica, não ex- 
perimentará desanimos,.. 
collapsos de raciocinios, 
fraquezas de que resultem 
perturbações para a--vida 
nacional. 

O que fez pela Pauli- 
céa a cuja prosperidade 
industrial, politica, intelle- 
ctual e commercial, tanta 
energia eificazmente con- 
sagrou, é attestado esplendente do que fará por este Brasil, que 
tem as mais patentes e rútilas probalidades de ser.o berço uma 
nova civilisação. 

Sua Excellencia, muito felizmente, com a gloriosa viagem 
que actualmente realiza, visitando os estados do norte, verá quanto 
de justa admiração lhe consagra a alma nortista, 

Sua Excellencia verá que os filhos do norte tambem sabem 
reconhecer os grandes meritos, applaudir as figuras soberanas, 


admirar as grandes intelligencias, amar e cultivar os grqndes- 


exemplos de honradez. 
Sua Excellencia verá que as esperanças novas que a sua 
personalidade inspira aos nortistas, cangloram festivamente em 
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todas as boccas, affluem de: tédos os peitóa a Seções que me- 
recem o máximo apreço, porque! nascem no. mais FesenARto de 
almas sinceras. 

O Ilustre e integro Dr. Ephigênio Salles que tão que- 
rido é nesta terra que elle fez sua tanto é o fervor com que o 
amam todos, desde as mais elevadas camadas sociaes, até ás es- 
pheras mais obscuras, saberá, como nossa autoridade maior, dizer 
ao Presidente Eleito o que são as sentimentalidades e os caracte- 
res nestas plagas do extremo norte. 

Seja o nosso insigne governador, que possue tão suave, 


elevado, são e adamantino espirito, o interprete do povo desta 
terra que elle ampara e. 


o adora. 

Sua Excellencia, o Dr. 
Washington Luiz, tem jús 
a tudo quanto 'lhe possam 
demonstrar como admira- 
ção e confiança. - 

Quando se revelam ex- 
cepcionaes poderes, ma- 


inalteravel serenidade, im- 
perturbavel orientação, 
como o fez Sua Excellen- 
cia no seu longo tirocinio 
politico em que tudo tem 
levado de vencida, escu- 
dado pela justiça, animado 
pelo desejo de ser util á 
Patria, aspirando unica- 
mente a elevação mental 
do povo, criminoso seria 
que a nação se não er- 
guesse, no vigor de um 
. unico impulso de jubilo 
para. recebel-o tão signifi- 
cativamente como merece. 
REDEMPÇÃO, a cujo 
corpo redaccional não es- 
capou o brilho dessa tra- 


a vida politico-social de 
Sua Excellencia, o Dr. 
Washington Luiz, sedenta 
de homenagear aqueles 
que, por lídimos valores 
moraes e intellectuaes, Se 


rinho de um povo, editará 

miito proximamente um 

numero especial em que a 

dersinalidade de Sua Excellencia receberá o preito que o Ama- 
zonas lhe rende festiva e expressivamente. 

REDEMPÇÃO, dentro dos seus moldes de modesta revista, 

dirá a Sua Excellencia o que o extremo norte, particularmente o 


Amazonas, espera da sua grandeza moral e da sua profunda visão 


de homem preeminente. 


REDEMPÇÃO, qual as suas irmãs em toda: a' Republica, 
em unisono. 


externará o prisma pela qual os brasileiros, 
movimento encaram a personalidade do novo Presidente gue 
tendo sabido animar a marcha triumphal de -São Paulo, mar- 
cará uma época brilhantissima e inédia na historia politica do 
nosso paiz. 


ANGARIAR GANGANZANZAS 


ANGARIAR AZANZANSARZANAZASASSAN GASTAR 


gestosas posturas moraes, . 


jectoria aurifulgente que é 


impõem ao culto e, ao ta-. 
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VEZ primeira que deixei aguas brasileiras, em viagem 
duradoura, rumo ao Egypto, tinha de escála os mais pit- 
torescos recantos da costa d'Africa. Partia cheio de emo- 
ção e curiosidade ansiosa em busca dos segredos do Levante. 


Dos portos de permeio, guardo recordação do grupo Cabo 
Verde, sentinella avançada do continente negro, rocha eruptiva e 
abrupta, residuo talvez de alguma commoção millenaria das Atlan- 
tidas; e de Gibraltar, Geb-al-Tarick dos mouros, cidade serpeante, 
já com sabor oriental. 

Affeiçoado ás adustas e rudes gentes do oriente, assim que 
entrevi a penhascosa costa de Africa com seu aspecto desolada- 
mente despido, senti a emoção dos primeiros navegadores e aspi- 
rei com prazer a cariciosa brisa da terra do mouro; bordejava- 
mos em aguas marroquinas, aproando ao cabo Spartél. 

“Todos os pesares e accidentes de uma longa travessia, são 
compensados por um momento só de alegria, de frenesi — «um 
não sei que» que nós sentimos «ao depois de procellosa tem- 
pestade ». 

O que o meu horizonte visual alcançava, já cra uma pequena 
dádiva do curioso, do original, do unico, que iria apreciar na- 
quelle descampado alem dos Tauaregs e Mobabitas. 


Quem vem do Atlantico sul em busca do Mediterraneo, ao 
abicar a angustura de Gibraltar, corta cérce a corrente renova- 
dora deste mar inter-continental, « cuja agua secaria se não fosse 
a perpetua offerta liquida do Atlantico», e, rente ás margens da 
Lybia antiga, apruma a série de enseadas da costa opposta, á 
procura do agasalhador porto de Gibraltar. : 

O estreito É um mar inglez com suas balisas e pharóes; 


dum lado Tanger, Ceuta e o altaneiro povo marroquino; do ou- 
tro, o porto de Gibraltar, a cavalleiro, á espreita, num desejoso 
e prolongado olhar para a outra banda. 

; Esta ultima cidade é um engaste negro na corõa espanhola. 
Porto de carvão, fortificado desde o sopé até ás cumieiras da ser- 
rania, dá a impressão, á primeira vista, de uma tapéra. O logar, en- 
tretanto, é francamente pittoresco, com o aspecto curioso das ci- 
dades espanholas, manchado aqui e alli coma geometria do inglez. 

Não se ouve mais alli o tinir dos pandeiros ou o: ge- 
mido Janguido da guitarra; foram substituídos pelo gargantear 
inglez e pela insolencia dos cachimbos. 

Sahimos do porto livre inglez ao cahir do sól de um dia 
ameno, como sóe ser nestas paragens privilegiadas. 

Retornámos á costa do continente sul, rumo ao nascente, 
á cata de Argel. Surgiu-nos ella como miragem feita realidade. 
A seguir, de uma eterna linha de barrancos, desbrumou-se uma 
casaria compacta.e alvacenta, perdida no horizonte — era Argél. 
Cidade rica e populosa, construida na rocha viva da costa, asse- 
melha-se a uma habitação de beduinos. : 

Como um jardim suspenso de Babylonia, a cidade foi edi- 
ficada a pouco e pouco, conquistando-se uma dura terra, palmo 
a palmo, numa successão de planos. Alli, naquellas differentes 


chãs, construiram-se as habitações, traçaram-se as ruas e, tra 
balhosamente, amenizou-se a ingreme subida com o collear da 
viélas e a nota verde dos jardins. Cada plano é um degráo e uma” 
pequena cidade; portanto, Argél é uma subida continua, uma 
escadaria suave e original. 

Na parte superior da escadaria está grande parte da cidade 
e de suas curiosidades. 

Argél tem um pequeno porto, tão mesquinho que as em- 
barcações são obrigadas a fazer atracação de pôpa, costume visto 
depois em quasi todo o Mediterraneo. 

Assim que lançamos ferro, tensos os cabos á pôpa, foi o 
vapor invadido por uma turba curiosamente heterogenea. Homens 
á européa, negros em calção e torso nú, semblantes tostados de 
arabes, physionomias pacatas de boulevard. 

À visada, do vapor, com o scenario mais proximo, descor- 
tinavajum panorama interessante na sua disparidade. Em suc- 
cessão desigual a casaria multiforme— mosarabe, moura, européa 
—dava um encanto á paisagem. 

Destacavam-se perfeitamente a mesquita de El Djedid e 

os edificios publicos, destoando graciosamente da construcção 
européa. 
Junto ao cáes as physionomias dbsbuicadas dos curiosos 
ao pé das dos piratas e homens de negocio. Ao lado, entretanto 
deste aspecto commum, encontrado da America ao Ceylão, en- 
trevia-se a agua forte das vestes mourescas.. 


e ER ESESEVEMPÇÃO: 


NV E Se Com harmoniosos géstos, 
. A / O tecido fino . 


dies / Do meu destino. 
É Tem a Fiandeira olhos de luar! 
' É á efe ! Os olhos seus sabem cantar ! 


Tem a linda Fiandeira 


ESSAS E * Canticos no olhar, 
ANS E tece ligeira 


sa ] A No seu aureo Tear. : 
Os olhos d'Ella são dois sóes, EE: 
- E cantam como rouxinóes! : j g : 
= ESSE Aquelles olhos têm luz estelar ! ; 


Quando me fitam, penso ouvil-os arrulhar ! 


A's vezes, pela madrugada, 
Alegremente desperto, 


Com a alma apaixonada, 
E, no meu quarto deserto, 
Aspiro o odor da voz da Fiandeira, . 
E ouço a musica feiticeira: 
Do seu olhar s 


Que sabe rir e bailar. 
Os olhos d'Ella têm lampejos multicores! 
Os olhos d'Ella são mimosos trovadores ! ; 


- Ha nos seus gestos tanta melodia. . á 
A Fiandeira é astro que irradia. ,. 


Nos versos que componho, 

Na ebriez do meu sonho, 

E em que toda alma ponho, 

Quantas vezes supponho vê 
- O seu olhar meigo e risonho. 


Ç 
“A mystica Fiandeira, quando passa, | 


Eº toda aroma e luz e canto e graça! 
Vibram no-seu olhar accordes de Bellini! 
A' minha vida a Fiandeira sempre illumine ! 
A Fiandeira da minha sina 

E' tão gentil é pequenina 

Que se estoja num beijo. 

- E” tão radiosa e clara e leve 


Que, quando a veio, 
Apenas vejo luz e neve. 


Tudo se aromatiza e estrélia, 
Quando, em meu sonho, penso n'Ella ! 


Fiandeira de olhar 
Estellar, 
Vivo para te adorar ! 
Quero ouvir e ver o teu olhar 
Cantar, 


Bailar, 
; Sonhar ! 


A Mulher que adoro fia, 
Noite e dia, 
Com harmoniosos géstos, 
Suaves e léstos, 
O tecido fino Ê 
- Do meu destino. . . 


NU E ar | são Po tt natos 
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PERFIS EPHEMEROS 


(Iispecial para REDEMPÇÃO) 
E 

A minha impaciencia politica, nestas horas in- 
quietas de tantas vicissitudes para o regimem, leva-me 
o espirito, algumas vezes, ás especulações aprimoradas 
do excelso sonhador monarchista, que me distingue 
com a sua acolhedora sympathia. 

E conversamos sempre, sem que me permitta a 
minha admiração, na maioria dos casos, oppôr-lhe siquer 
um argumento á vantagem dominadora de sua logica. 

Quando o deixo, porém, ainda mais lhe aprecio 
a tenacidade, até certo ponto stoica, em que se de- 
fende a sua espiritualidade superior, a mesma que o 
leva a considerar as cousas da republica um desencanto, 
desprimor de uma realidade de apparencias liberaes, 
emquanto a sua essencia constitucional apenas res- 
plandece nas desillusões de cada dia. 

Pairando na alta supremacia da elegancia, falla 
nos seus princípios, na sua idealidade feita de convic- 
ções serenas, elevado e fervoroso, como se ainda lhe 


fosse possivel, nestes tempos, reconstituir a patria ' 


segundo os moldes praticos do ultimo reinado, com 
Os seus costumes policiados, justo nas suas aprecia- 
ções e firme nos seus julgamentos. 

A nossa vida de hoje, opportunista e desequili- 
brada, irrita-o sobremaneira. E” que o seu temperamento 
aristocratico, formado á .sombra dos ultimos deslum- 
bramentos do regimem decahido, não lhe consente a 
ductilidade de uma contemporisação, que lhe pareceria 
até certo ponto criminosa aos seus proprios olhares 
criticos. Tudo isto por ahi, na indecisa confusão dos 
excessos utilitaristas, é em demasia democratico para 
merecer uma approvação superior. - 

A's vezes, quando lhe solicitam a attenção certa 
irregularidades actuaes, limita-se a considerar tristemente 
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ENLACE SERRA-BOTELHO 


Aspectos do enlace matrimonial do 
nosso distincto confrade Sylvio de Oli- 
veira Serra, competente escripturario do | 
Banco do Brasil, com a graciosa e 
prendada senhorinha Lygia Botelho, que 
pertence á culminancia da nossa «élite». 

Esses «clichés », que foram tirados 
especialmente para REDEMPÇÃO, as- 
signalam a comparencia, ao gracioso acto, 
de pessoas brilhantes e prestigiosas na 
melhor esphera social amazonense. 
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a degenerescencia dos tempos republicanos, relem- 
brando a justiça sabia do velho monarcha, o respeito, 
a admiração, o encanto suggestivo daquella geração 
requintada na belleza das mais solidas reputações 
publicas. 

Nessas occasiões, através as lentes rebrilhantes 
dos occulos, o seu olhar sereno deslumbra-se na 
vivacidade imprevista de um commentario risonho, 
immensamente gracioso, de um desprendimento inte- 
gral da materialidade contemporanea, de tal fórma nim- 
bado na ironia victoriosa, que me deixa perdido na 
supnosição intima de uma inferioridade absoluta, 
recolhido em silencio respeitoso e até mesmo com- 
movido. 

Não me despeço, porém, sem que me anime o desejo 
absurdo de uma digressão retrospectiva, que me 
levasse, aos solavancos da mais desbragada erudição, 
até os confins de 1870, ou mesmo de 89, inquieto por 
me sentir na desproporção do ambiente aristocratico 
um simples cidadão, sem as vistosas condecorações 
ou os respeitabilissimos ademanes da immortalidade 
tradicional. 

E não raro, por uma coincidencia do destino, 
quando mais me abismo nessa contemplação incontida, 
a minha simplicidade republicana desloca-se, perde-se 
em conjecturas incalculaveis e me surprehende na es- 
pectativa de um brusco solavanco de bond, ao ruído 
ensurdecedor das ferragens, abafando em mim os gritos 
alarmantes da mais legitima bravura: patriotica, conven- 
cido da inutilidade do meu esforço em confronto com a 
proclamada superioridade do nosso passado de glorias 
perecidas. y 

Para que, afinal, sonhar com a gloria dessa 
grandeza? Para sonhar, apenas, pelo doce prazer de 
ascender a regiões de si mesmo inaccessiveis ? 

Para chorar simplesmente lagrimas ardentes de 
uma coroa saudades, na qual se inscrevessea admiração 
fervorosa das minhas homenagens? 


AuREO BARCELLOS. 
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1—Os Delegados brasileiros a bordo 
do transatlantico hollandez Zeelandia com des- 
tino ao Rio da Prata, vendo-se á primeira fila, 
sentados da direita para a esquerda, os pro- 
fessores Aristides Leite, Frederico Eyer, Dr. 
Agnello Cerqueira e o professor Coelho e 
Souza; e, de pé, á mesma ordem, os Drs. 
Alexandrino Agra e Agrippino Ether. 2-—Grupo 
feito no caes do porto do Rio por occasião do 
embarque dos delegados brasileiros, onde se - 
verificou representantes das altas autoridades, 
jornalistas e familias, estando assignalado o 
representante amazonense. 3-— Os delegados extrangeiros em Buenos Aires reunidos num garden party que lhes. offere- 
ceram os membros do Comité do Congresso, em cujo grupo se encontra o enviado especial de REDEMPÇÃO. 4— Senhori- 
nhas portenhas que, na mesma festa, receberam os delegados brasileiros. 5-- A commissão paulista de cirurgiões dentistas 
que, em Santos, recepcionou os representantes ao Congresso de Buenos Aires, quando ide regresso ao Brasil. 6 — Ban- 
quete offerecido á delegação brasileira, em Santos, pelas Associação Paulista de Dentistas e Instituto Odontologico de Santos. 
Ão centro, num medalhão: o Dr. Aristides Leite, representante das instituições odontologicas amazonenses, illustre enviado especial de REDEMPÇÃO, que, na grande 


va edição dedicada á visita do Exmo Snr. Dr. Washington Luiz, cuja confecção primorosa está sendo feita, publicará magnifico trabalho concernente ao referido Congresso. q 
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o Amazonas é indispensavel resolver o pro- 
blema da fixação do colono ao sólo. Esta 
fixação somente póde dar-se, quando forem 
facilitados os meios para tornar-se o colono 

proprietario, dono do terreno que elle cultiva e que 

vem occupando desde varios annos. 

Achando-se privado de recursos o morador do 
interior, o caboclo amazonense ou o sertanejo do ex- 
tremo norte adaptado ao meio, nunca póde do Governo 
comprar terras, não porque o seu preço seja excessivo, 
mas devido a ser o custo das terras demarcadas ou 
seja da demarcação propriamente dita, muitas vezes 
superior ao valor do terreno 

Para a Agricultura o preço de 100 hectares é 
508000, ao passo que a demarcação custa (150 reis 
por metro de perimetro ) 6008000. 

Quasi sempre o caboclo afastado da margem dos 
grandes rios navegaveis, onde, em geral, os terrenos 
uteis acham-se occupados por grandes propriedades, 
internou-se em rios ou igarapés longinquos. 

Alli, julgando-se ao abrigo da ambição dos de- 
tentores do dinheiro, estabeleceu a sua pequena la- 
voura, abrio picadas ou caminhos atravez da matta 
densa, de onde vae tirando, em pequena escala, cas- 
tanha, borracha fraca, copahyba, cumarú e outros pro- 
ductos. 

Assim, muitos desses desbravadores do sertão 
amazonico vivem internados, em regiões mais ou me- 
nos propicias, já pela existencia de productos silves- 
tres, já pela abundancia de caça. 

Desprotegidos, em absoluto, sem assistencia de 
especie alguma, são accusados de indolentes, incapa- 
zes para o trabalho. 

No entanto, a verdade é que, sem esses caboclos 
indolentes, não haveria producção possivel; pois que 
não são os commerciantes, nem os empregados ou 
funcionarios que vão penetrar a floresta e extrahir os 
preciosos productos que avolumam a exportação e 
que contribuem para as rendas do Estado e dos Mu- 
nicipios. 

O Amazonas tem escassa população, não porque 
seja inhabitavel, mas porque, e principalmente, nunca 


cogitou-se de facilitar, efficazmente e com a necessaria 


dedicação, a fixação da populaçeo rural. 

Se o contrario se tivesse dado, não teria havido, 
durante a phase de desvalorisação do nosso principal 
producto, o exodo (para o Sul do Paiz) da população 
do meio norte, que viera ao Amazonas atrahida pela 
fama do ouro-negro. 


Toda vez que corre a notícia de que o caboclo, 


explora uma região rica de castanha e outros produ- 
ctos, crescem logo as vistas do negociante do interior, 
que póde requerer e pagar as terras e a demarcação. 

E o caboclo que não 'sabe requerer, que, em ge- 
ral, não tem ninguem por elle, e sobre tudo que não 
póde occorrer ás despezas com a acquisição de terras, 
fica privado dos fructos de seu trabalho, pois, um 
bello dia, quando menos espera, é surprehendido pela 
noticia de que alguem requereu e obteve títulos de 
suas explorações, não tendo tido conhecimento dos 
editaes, visto que não vae á séde do Municipio nem 
lê jornaes. 
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ASSUMPTOS ECONOMICOS 
OS PROBLEMAS DO AMAZONAS 


A 


Lavradores amazonenses que occupam terrenos 

do Estado, alguns ha mais. de 30 annos, com bemfei- 
torias de valor, como plantações de seringueiras, cas- 
tanheiras, cafeeiros etc. apezar de. ser-lhes garantida 
a posse por lei, por vezes veem-se despojados de seus 
sitios, por terem estes sido requeridos por outros que 
accumulam bens á custa do trabalho alheio e graças á 
ignorancia em que vivem de seus direitos, e á falta de 
quem os oriente para o bem, auxilie e lhes indique os 
meios de que se pódem servir para obter a garantia e 
a legalisação de suas posses. 
As medidas tomadas pelo Governo, na melhor 
das intenções, no sentido de pôr um paradeiro á de- 
vastação do Patrimonio do Estado, teem despertado a 
cobiça dos ambiciosos, que fazem da interpretação da 
Lei um espantalho para o posseiro ignorante, deri- 
vando d'ahi a satisfação de seus designios espo- 
liadores. 

Para a mais ampla divulgação e para conheci- 
mento dos interessadas os editaes de requerimentos de 
terras devem ser afixados, não só na séde dos muni- 
cipios, como é praxe, senão tambem em diversos pon- 
tos e principalmente nas agencias policias e nas sub-. 
delegacias. 

Alem d'isso, o fisco estadoal e municipal devem 
distribuir formulas de requerimentos e impressos das 
Leis e disposições do Regulamento de Terras, que fa- 
vorecem á Agricultura, aos posseiros: antigos e lavra- 
dores que beneficiaram ou queiram beneficiar as terras 
do Estado. 

Sem amparar aos sertanejos — os verdadeiros ar- 
tifices da fortuna publica —, garantindo-lhes a justa 
compensação de seus esforços; sem dar-lhes a assis- 
tencia indispensavel ao aproveitamento integral de stas 
energias constructoras; sem organisar o trabalho, a 
exploração das industrias sob moldes modernos e 
praticos, alheios a preconceitos egoisticos; sem a con- 
fiança mutua resultante de uma administração honesta 
e inspirada pela equidade, - o levantamento desta re- 
gião uberrima será irrealisavel, todas as medidas serão 
de caracter protelatorio, todo o movimento será retar- 
dador da evolução. 

Da organisação de colonias agricolas depende o 
resurgimento estavel da Amazonia. Sem uma organi- 
sação intelligente, todos os esforços dissipar-se-ão, 
porque, somente, por meio da realisação do plano de 
augmento de população, radicada ao sólo, poderemos 
caminhar seguramente para a valorisação da “Amazonia. 

Não ha duvidar que os governos, conscios de 
suas responsabilidades, tornarão effectivas as provi- 
dencias reclamadas pela situação. 

O problema é vasto e complicado, mas a con- 
vergencia de esforços esclarecidos dos poderes com- 
petentes e das classes conservadoras, imprimirá certa- 
mente a vitalidade essencial ao surto economico desta 
grandiosa parcella da Patria. Urge cuidar com previ- 
dencia e largo descortino, enfrentando a solução do 
magno problema, não com medidas transitorias, que, 
para salvar a situação presente, semeiam germens de 
novas ruinas, mas provocando uma verdadeira trans- 
formação da vida economico actual, de módo a asse- 
gurar á collectividade as bases de um futuro mais 


promissor, em que assentarão os alicerces perennes 
de uma prosperidade a largo descortino. 

Actualmente nada se está fazendo, praticamente, 
para garantir a permanencia, no interior, de uma já es- 
cassa população, e muito menos para augmental-a. 

Sem braços, convenientemente protegidos, não é 
possivel incrementar a producção. O sertanejo amazo- 
nico, creado sob uma. verdadeira miseria alimentar, 

- consumido pela verminose, por vezes dizimado por 
febres de mau caracter, alheio a todo conforto, é ainda 
o homem mais resistente, porque nas condicções as 
mais desfavoraveis, é quem contribue para a extracção 
de productos naturaes. 

Seria, pois, obra de elevado patriotismo estabe- 
lecer disposições mo Regulamento de Terras tenden- 
tes a vincular ao sólo o lavrador, o sertanejo desbravador 
de nossos sertões, facilitando-lhes meios adequados 
para tornar-se pequeno proprietario, para que melhor 
ame e benefície as terras, onde fique estabilizado, ad- 
vindo d'ahi melhor e mais efficiente contribuição para 

“a sua prosperidade e, consequentemente, para a do 
Estado, pois a riqueza de um paiz age pelo bem 
estar de seus habitantes. 


RAyYMUNDO G. MONTEIRO DA COSTA, 


o) 


Commandante Benicio Thury, delegado geral do Serviço de 
Protecção aos Indios, nas regiões dos rios Canumã, Abacaxys e Ma- 
rymary e seus affluentes, e o Capitão Jeronymo Messias, da tribu dos 


« Mundurucús » e tuchaua-mor na região do Canumã e seus affluentes, 


no municipio de Borba, neste Estado. 
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Dr. Atabyrio Belleza de Azevedo 
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Nº de 18 de Junho deste anno, a extrema rudeza de 

iniquo destino violentamente arrebatou ao respeito do 
nosso meio e ao carinho da sua Familia e dos seus amigos, o es- 
pirito do Dr. Atabyrio, aquelle que, em nossa época, realizára o 
milagre de aliar suaves idealismos á ferrea energia de palladino 
da honradez e da justiça. Filho do Snr. Horacio de Azevedo e da 
Ex.ma Snra D. Lydia Belleza de Azevedo, nasceu nesta cidade a 
13 de Junho de 1890. : 

Bacharel pela nossa Faculdade de Direito, impoz-se á con- 
sideração publica pelo impeccavel criterio por que exercera varios 
cargos, aqui na capital e no interior. 

Quando. determinadas agruras, resultantes da mais amarga 
situação que atravessara o Amazonas, começaram a afiligil-o, 
chamou-o ao Recife essa grande figura de magistrado, o Dr. Fran- 
cisco Tavares da Cunha Mello, que o tinha em elevada conta. 

O caracter singular de Atabyrio de Azevedo, deu-lhe am- 
plissimos direitos á estima de todos os homens de grandeza mo- 
ral, aqui e alem. Attesta-o eloquentemente o grande circulo de 
sympathias fundas que conquistou no Recife, entre outras a do 
grande Mario Freire que, com o seu tacto de homem superior, 
soube ver-lhe a extraordinaria envergadura de cavalheiro para 
quem a cultura da intelligencia, o cumprimento dos deveres e o 
espirito de justiça eram divina trilogia. 

Contra a vida immácula do querido morto, quanto infortu- 
nio attentára: — a morte do velho Pae; o fallecimento de seu 
amigo Mario Freire, e, sobre tudo isso, excessivo trabalho cerebral 

O morto de quem dizemos com os nervos crispados e a 
alma dorida, e mereceu, pela sua magnifica estatura moral, o maisr 
apreço do illustre Dr. Alfredo Sá, legou á sua viuva, a Ex ” “Snr.a 
D. Anna Rebouças de Azevedo e aos seus seis filhinhos a auréola 
de um nome que tem, com ser um symbolo de honra e pureza, O 
prestígio das égides e das bençãos. 

REDEMPÇÃO, carinhosa e affectuosamente, anita condo- 
lencias á Familia Azevedo e a toda a sociedade do Amazonense. 
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feira do obedece DD e dd 


Senhorinha Raymunda Botinelli 


G CHRONIGA FEMININAS) 


Celia Querida. 


ESDE que partiste para o encantado explendor 
dessa rumorosa « São Sebastião », estonteante do 
ouro do sol, dos verdores das florestas, dos ma- 

rulhos do Atlantico, do porte hierático das montanhas, 
é a primeira vez que te escrevo. 

Que se não assuste a tua crespa cerebração de lit- 
terata e de scientista: não te falarei de « dentelles » e 
« chiffons >. 

Quero dizer-te da mais deliciosa, triste, paradoxal 
e complicada semana que hei vivido na perigrinação que, 
ha vinte e sete annos, faço neste planéêta... 

Lêra as paginas inspiradas do diario de Elizabeth 
Leseur, e os meus nervos vibravam na cadencia de novo 
rvthmo... Sonhava nas minhas pupillas uma cândida 
alma que me era desconhecida, e cuja essencia me im- 
pregnava os gestos e as attitudes de uma suave langui- 
dez que não observara nunca em mim mesma. Sentia-me 
como um violino de cordas distendidas, promptas para 
os gemidos e soluços de eloguentes melodias de que a 
saudade, a dôr e a esperança fossem o «leit motif». 

Os diarios, a «una voce», clarinavam, em supe- 
rabundante adjectivação, a magnifica arte de Reis e 
Silva e a graça e precocidade de dous garotos: os ir- 
mãos Loretti. 

Recolhida ao lar, meditando muito, lendo razoa- 
velmente, torturando algumas vezes o teclado do meu 
piano, foi necessaria a visita do Embaixador do Japão 
para que visse as novidades da nossa Manãos. 


O Embaixador Tatsuke encheu de vida a sociedade: 


Senhorinha Lucia de M. Cordeiro 


= 


Senhorinha Lulita Perdigão 
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fizeram-se festas artísticas, abriram-se as portas do im- 
ponente Theatro Amazonas; houve passeios, bailes, 
banquetes, convescotes. ... A Embaixada Niponica rece- 
beu «as maiores provas de carinho », e deu-nos os mais 
expressivos testemunhos... de resistencia. 

Assisti um espectaculo de gala no Theatro Ama- 
zonas, um baile no Ideal Club e um espectaculo dos ir- 
mãos Loretti. 

No Theatro Ads ouvi Reis e Silva. :E' tenor 
magnifico. Nada lhe falta... desde o physico cheio de 
belleza varonil, ao raro aparelho vocal. Como actor 
prende, como cantor empolga. Tem uma. arte superior, 
e seria uma gloria proclamada com o maximo ardor, se 
não. .. fosse brasileiro. 

Sobre elle, sobre a sua arte, em verdade elevada e 
nobre, têm-se expandido críticos de todas as côres... 

Envio-te os jornaes. Separa o trigo do joio, e terás. 
ideia exacta do artista que me deu um dos maiores pra- 
zeres espirituaes que tenho experimentado. 

Digo-te, ainda, que ha na sua vóz doçuras e ca- 
ricias de velludo... mysteriosas evocações... Fla naquelle 
homem, indubitavelmente um multanimo, prodigiosa 


“eclosão de sentimentalidades que se combinam e harmo- 


nizam miraculosamente. 

Naquella mesma festa, executou ao piano algumas 
musicas, Lindalva Cruz, lindo Sêvres, robusta esperança, 
que eu não vira nunca, e com quem bem quizera, sobre 
a sua arte, conversar confidencialmente.. 

Vieram á scena os Loretti... Bailaram... Tão lin- 
- dos, tão graceis e seductores que fizeram parecer sua- 
víssimos os seus gestos mais angulosos, gestos de fan- 
toches... 

Encantada applaudi Gilda e Gil... 
de lhes beijar as faces... E 

Deixei o theatro como que mergulhada na delicia 


Tive impetos 


de sonho bemfazejo, como que nimbada pela fulgencia 
da alegria quase divina que nos arrebata, a nós as mães, 
quando admiramos a intelligencia e o candor de privi- 
legiadas infancias... 

O baile foi uma affirmação da cultura e da ele- 
.gancia da nossa sociedade... 

Não o descrevo porquanto foi uma reunião mode- 
lada pelo mesmo figurino de convenções das congeneres. 

Passei tres dias embalada por fulgurações de arte, 
pela saudade consoladora que me ficara dos momentos 
em que a minha alma se transformou em Golconda 
phantastica de que os sons, as luzes, os brilhos, os per- 
Jfumes, as=gratas impressões visuaes eram os thesouros 
miríficos. 

Foi quando li o programma de outro espectaculo 
dos Loretti. : 

Confesso, minha querida, que tudo quanto ha em 
mim de feminino, de maternal se alvoroçou no anceio 
de ver novamente os dous galantes boneguinhos... E, 
agora, ia ouvil-os, com certeza, em algumas dessas can- 
ções espirituosas e ingenuas, que arrancam applausos, 
e provocam risos. . 

Olha que me sorprehendi vaidosa, quando me mi- 
rava no espelho, a ultimar o trajo para ir ao Poly- 
theama... Se visses com que cuidado colloquei o chapéo... 
e como me foi custoso arranjar logar para a «bar- 
rette»... Nós, as mães, somos absurdas e, ás vezes, 
bem infantis... 

A vóz do meu marido reclama : é tempo de partir. 
Apressada tomo o leque, e entro no auto... Nunca o 
nosso «chauffeur» me pararem tão lento... ou o Poly- 
theama tão distante.. 

Entrei alegre no grande cinema. A sala estava re- 
pleta. Havia muitas creanças. Puz-me curiosamente a 
procurar conhecidos e amigos... Exactamente deante de 
nós, sentou-se um casal de nossas relações, com uma fi- 
lhinha, uma vivacidade de doze annos. 

Meme falou-me dos Loretti, Vinha vel-os pela sexta 
vez, e, quando soube que eu ainda os não ouvira, ga- 
rantiu, numa excessiva gesticulação, que o meu encan- 
tamento não teria limites, dentro de poucos minutes... 
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. . À parte cinematographica pareceu-me infinda- 
vel. Não entendi bem o film. Tenho idéa, mais ou me- 
nos imprecisa, de homens de physionomia carregada, de 
mulheres de olhos ridiculamente postos no ar, de corre- 
rias de autos, de um vapor singrando aguas revoltas... 
Uma trapalhada... 


Finalmente, regida por um moço pallido e canhes- 
tro, a orchestra começou as frases de canção brejeira, e 
os Loretti desprenderam a vóz... 

Cantaram varias cousas... O meu enthusiasmo, ao 
passo que os dous artistasinhos se exhibiam, foi ecli- 
psando-se para dar logar a sentimentos de magoa funda 
e de indignação sincera. 

E' que me parecia criminoso, me contundia o cé- 
rebro, me amargurava o coração, e me fazia estremecer 
a alma o genero de cantigas que maculavam os labios 
de tão .tenras .creaturas. 

Calco energicamente o meu pudor, e declaro que no 
mesmo momento em que estrugiam applausos, dissimu- 
ladamente enxuguei lagrimas. 

Tive impetos de gritar a todas as mães que ali se 
achavam os protestos do meu sêr inteiro, pedindo-lhes 
exigissem commigo que os Loretti fossem recolhidos a 
um estabelecimento, onde a sua intellectualidade e o seu 
irrecusavel senso artistico se pi de sob outros 
influxos. 

O que fazem aos pequenos Loretti é o mais immo- 
ral e deshumano attentado...- 

Dão-lhes ao talento grotesco aspecto, provocam no 
seu ego a germinação de baixos instinctos ! 

Que poderia eu fazer ? 

Como seria recebido o meu clamor ? 

Todas as mãos applaudiam! Todas as boccas 
riam ! Todos os olhos brilhavam ! 

Calei por covardia !.. 

Crê, minha querida, que te escrevo com as mãos 
tremulas, a fronte sombria, os olhos turvos de pranto. 

Não me esqueças, e recebe um grande beijo da tua 


YvonE. 
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a Coronel Antonio Saboya; acompanhado de sua esposa e de sua filha. E' uma das figuras de maior fulgor 
do alto commercio do Acre. Estabelecido em Tarauacá, como socio-gerente da conceituadissima firma Coutinho, 
Annibal & Ca., usufrue, pelo copioso numero de suas sympathias, naquelle municipio, um prestigio singular. 
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SENHORA Claudel era das creaturas para quem a vida 
constitue ininterrupto dever — torna-as heroicas, mas 
A asperas. 

Aos vinte e sete annos, em 1872, aravam-lhe a 
fronte de rugas funda tensão de -espirito, labuta cerebral sem 
treguas e o coração dado a austeras affeições, liberto, porém, de 
sentimentalismos piégas. 

Nascera em Reims e ahi casara com pequeno commerciante 
de sedas, do qual houve o seu único filho, enlevo seu, mas, sobre- 
tudo, seu cuidado. 

Educava-o attentamente, sem fraquezas, privando-o até dos 
brincos proprios da infancia, receiosa de que taes futilidades 
viessem a ankylosar o caracter de Paulo, que ella queria inteiro, 
varonil. 

Viuva, assumira a gerencia da casa commercial e de tal 
modo se houve na direcção dos negocios, que, dentro em pouco, 
augmentou consideravelmente a sua freguezia, que se tornou mais 
exigente, obrigando-a a reiteradas viagens a Paris, onde ia abaste- 
cer-se dos artigos de sua mercancia. Seleccionava-os com intelli- 
gencia, conciliando com muito tacto o gosto provinciano dos seus 
freguezes e as desordenadas leis da moda parisiense. N 

Naquellas viagens levava sempre o pequenino Paulo, que 
já contava seis annos. 

Ao atravessarem o jardim do Luxemburgo, era indescriptivel 
a expressão de contentamento que se estampava no rosto corado 
da criança. Como lhe subia toda a alminha aos olhos fascinados 
por aquella multidão de crianças a saltar, a correr, a folgar!.. 

Os seus 'olhitos castanhos, onde palpitavam duas scin- 
tillas, voavam, como passarinhos medrosos e admirados, daquella 
que atirava ao ar a petéca de plumas coloridas á que lançava 
os circulos multicôres do jogo da graça. Mudavam-se irrequietos 
das que batiam rodas á porfia para as que equilibravam num 
cordel e a sacudiam para o ar a tentação de um diabolo. Corriam 
infatigaveis das que empinavam um papagaio ou a miniatura de 
um aeroplano ás que atiravam piões zumbidores como escara- 
velhos. Pousavam cheios de ansioso deslumbramento nas pélas 
que saltam como cabritos, nos risonhos polichinellos, nos trens 
de ferro, nos carneirinhos crespos e brancos, nas bonecas pim- 
ponas... 

Ah! tudo aquilio o. entontecia! 

Mas tambem tudo aquillo trocaria, se seu fôra, com todas 
as maravilhas da sua alma gentil, por nada mais do que um 


carro, um simples carrinho, que lá ia sulcando a areia saibrosa 


das aléas, puxado por uma verdadeira cabra, lanzuda e cinzenta, 
guiada por um cocheirito da sua idade. 

Quem lhe dera um carrinho assim! ; 

— Mamãe, se tu me comprasses um carro como aquelle?... 

A senhora Claudel, com aquella serenidade que gela e 
anniquila vontades que se lhe approximem, declarou em voz lenta, 
syllabando bem as palavras: 

— Não tens necessidade de um carro daquelles. Tens as 
tuas pernas — devem bastar-te. 

Pequenina e furtiva lagrima derramou-se dentro das pal- 
pebras do petiz. As palpebras, porém, absorveram-lh'a num 
momento. 

— Sim, mamãe. 

E os seus olhitos castanhos volveram-se lentamente para 


o carrinho que elle desejava seu e se distanciava tirado pela 
cabrinha cinzenta e lanzuda, fugindo como um sonho —o seu 


grande sonho de criança. 
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Paulo Claudel crescera, fizera-se rapaz. Estudou, sempre 
sob a vigilancia attenta e inflexivel de sua mãe; completou o curso 
de direito e é hoje o escriptor que a França e o mundo admiram. 

Aquelle sonho, cuja realização elle sentia arredar-se mais 
e mais á medida que os annos se iam amontoando, continuava a 
bailar, vivo, dentro da lembrança dos quarenta e oito. 

A grande guerra desencadeou-se como panthera esfaimada. 

Paulo partiu para a linha de batalha. 

Lá, com uma citação em ordem do dia e uma venera de 
guerra, o escriptor-soldado conquistou as honras de heroe em 
troca das duas pernas, que uma estilha de granada ferira irreme- 
diavelmente. 

Hoje, Paulo Claudel passa os dias, longos como a dôr 
em companhia de uma criada e da senhora Claudel, cujos ca- 
bellos setenta invernos embranqueceram, a recordar todos os 
martyrios das trincheiras, mixto de sangue, lama e gemidos, met- 
tido entre as guardas de uma cadeira de rodas, curtindo amar- 
guras sem remedio. 

Miseria!... A neve amarnotava-se ao sol que a fundia, 
inteiriçando membros, enlodando-os, enfermando-os. Os brados 
de victoria mesclavam-se aos clamores de derrota em accordes 
macabros. Miseria!... 

A fome de espreita, a parelhas com a metralha, matando, 
aleijando, enlouquecendo. Nas folgas, por causas geradas naquelle 
inferno, a loucura fincava unhas afiadas no cerebro do misero 
soldado, que, em vez de repouso, encontrava as torturas da allu- 
cinação. E, no meio dos borrões de luz das granadas, a cegueira, 
a surdez, a paralysia... Miseria!... Miseria!... 

Recordava tudo aquillo em uma casa perto do Luxemburgo. 

Das janellas, junto das quaes passa a maior parte do dia, 
pode elle avistar o magico paraiso que gerara-—ha quanto tempo , 
já vae isso! — o seu primeiro sonho. 

Só não avista o carrinho puxado pela cabrinha lanzuda, 
que, ha muitos annos tambem, desapparecera das encantadas 
aléas e só continúa a existir dentro da alma de suas recordações. 

E os dias vão passando lentos, lentos... 

Dos seis, chegara elle aos quarenta e ne ao seu dia 
natalicio, em 1915. 

Arrancado á contemplação a que em fente á janélla se 
dera das arvores do jardim, núas das folhas que o outomno des- 
prendera dos galhos, algodoadas da neve que o inverno derra- 
mara na vespera sobre elles, Pauló Claudel, com um sorriso 
chumbado aos longes do passado, disse á sua mãe, que o des- 
pertara do seu doloroso alheiamento : 

— Ha quarenta e tres annos que eu vi pela primeira vez 
aquelle carrinho — lembras-te, mãe? — puxado por uma cabra 
cinzenta. Não imaginas a fascinação que no meu espirito infantil 
exerceu aquella minuscula carruagem!... Como foi torturante o 
desejo que me tomara de a possuir! Pedi-te uma... Negaste-m'a. 
Nunca, oh! mãe, formarás idéa da magua immensa que me suppli- 
ciou o coração desbordante daquelle desejo que não quizeste rea- 
lizar. De dia, só no carro eu pensava; de noite, os meus sonhos 


eram elle, sempre elle, delicioso, meu, muito e só meu, como se- 
cretamente meu era o pesar que o despertar me trazia. Quantas 
vezes, depois que para Paris nos mudamos, não me fui sentar 
áquelle banco, que lá vês perto de uma moita de lilazes, Isó para 
lhe admirar as linhas harmoniosas e o passo faceiro, miudinho, 
da cabra cinzenta que o puxava!... 

Calou-se por momentos, atufado no extase daquellas agri- 
doces recordações, sob o olhar curioso da senhora Claudel que 
o escutava em silencio. 

— Um triste dia, o carro não appareceu mais. Morrera a 
cabra, talvez. Apesar de já homem, senti pungir-me a dor de uma 
ferida. Dir-se-ia que aquelle vehiculo era a projecção dentro em 
meu ser, no meu eu de adulto, da grande, da enorme esperança 
que adormentara a alma dos meus primeiros annos. Teria mor- 
rido a criança que o guiava? Não sei... Desapparecera o carri- 
nho, desapparecera a cabra lanzuda... Morrera alguma cousa 
dentro de mim mesmo... 

Sentia-se estrangulado — calou-se. Depois de alguns mo- 
mentos de mergulho na dôr da sua saudade, murmurou como 
em sonho: 

— Esvaira-se a amena sombra com lancinante pungir, como 
um estirpamento. 

“Olhou para o jardim, para os braços descarnados e negros 
das arvores, estendidos para o céu desesperadamente, ourelados 
de neve. ; 

Depois, num assomo: 

— Mãe, por que me negaste aquella ventura que hoje me 
apavora? 

A senhora Claudel estava muda, pallida, estupefacta, como 
affligida de admirativo espanto em face de inconcebivel mons- 
truosidade. 

— Parece-me que desde aquelle dia, continuou Paulo, não 
mais foste a minha doce mamãe. Foste-me só attenta protectora, 
clavicularia incorruptivel do frio dever, do dever que se não 
estima. Foste apenas minha mãe, que me queria bom, mas não 
me queria feliz. Agora, o teu filho estropiado, cheio de glorias e 
de recordações hispidas, não tem, para rememorar, um só trecho 
macio da sua infancia, porque não teve a alegria de ver, de o ver 
acordado, o seu velho, o seu unico, o seu indelevel sonho de 
criança. 

Pesou silencio sobre ambos. E, dentro daquelle silencio, 
lagrima vagarosa e muda correu dos cançados olhos da senhora 
Claudel. 

Lá fóra, as arvores desfolhadas, galhos hirtos sob o de- 
brum: algodoado da neve, inteiriçavam-se no ar sereno, como 
cadaveres de sonho. 
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A's quatro horas, a senhora Claudel entrou no quarto 
do filho. 

— Paulo, não queres dar um passeio pelo jardim? O tempo 
está claro, o ar lavado... 

A sua voz era suave, borbulhando, como uma incoherencia, 
do meio das suas feições hispidas de virago. 

— Nadate posso negar, mãe. 

A senhora Claudel pousou sobre o filho triste olhar de 
censura. Ê 

— Por que não me chamas «mamãe »? disse ao cabo de 
segundos, passando-lhe a mão carinhosa pelos cabellos grisalhos. 

Paulo não respondeu — ficou a contemplar os esqueletos 
das arvores do jardim encantado. 

A senhora Claudel deu-lhe um suave beijo na fronte es- 
calvada e murmurou suffocada, supplice : 

— Juro-te, meu filho, que já me podes chamar «mamãe »! 
Procuro com toda a minha alma fazer-te feliz. Mas, ai! de mim, 
receio que não tenha conseguido fazer-te bom. 

Paulo fitou-a admirado, sorridente, e, subito, tomou-lhe as 
mãos e beijou-lh'as com emoção. 

— Vamos passear, mamãe! 
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— Paulo, has de descer com os olhos vendados, disse myste- 
riosa a senhora Claudel. 

E, depois de lhe passar um lenço em volta da cabeça para 
lhe tapar os olhos, empurrou a cadeira de rodas em que vivia o 
grande mutilado, que a tudo se ia prestando a sorrir, e fel-a 
entrar no ascensor. 

Elle, sem dizer palavra, sentia uma especie de angustia 
que não sabia explicar e cuja causa ignorava. Era uma impressão 
de felicidade dolorosa, receio vago de ser feliz. E, tomado deste 
mal estar, buscava mentalmente a significação de todo aquelle 
mysterio. 

A cadeira rolou sobre as lages do peristilo. Depois, uma 
baforada de ar fresco banhou-lhe o rosto. A porta da rua abria-se 
ao mesmo tempo que a voz do porteiro lhe dizia affectuosa: 

— Bons dias, senhor Claudel. 

E a seguir, a voz de sua mãe: 

— Vamos tirar-te agora da cadeira. 

— Para que, mamãe? Quererás, porventura, que eu ;volte 
ao tempo em que gatinhava? 

— Quem sabe, meu filho ?... 

Volveu a assedial-o, mais vivaz ainda, o pavor da ventura. 

Braços fortes, que o retiraram da andadeira, abandona: 
ram-n'o sobre assento brando e fôfo. 

As mãos de sua mãe desataram-lhe a venda e... repenti- 
namente, foi a luz, a luz plena! E foi —diante dos seus olhos of- 
fuscados e inquietos — o carrinho puxado por uma cabrinha 
lanzuda e cinzenta! 

— E' o teu presente de annos, meu filho... é o teu sonho 
de criança. À 

E accrescentou com voz angusta: 

— Perdôa-me... 

Paulo depois de olhar para a multidão curiosa que con: 
templava aquelle velho sentado num carro de menino, beijou as 
mãos engelhadas da senhora Claudel e murmurou com uma 
lagrima a marejar-lhe os olhos — a mesma, talvez, que aos seis 
annos fôra absorvida pelas suas palpebras timidas : 

— O meu sonho de criança... a minha magua de velho. 
Obrigado, mamãe. 

E partiu para o jardim de Luxemburgo, onde, certo, não 
encontrará os seus seis primeiros annos. 


CorioLaNno DURAND. 
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Só a letra inicial, o S do nome della, 

Me ficou na memoria e ahi se move e agita, 
Suzanna acaso? não. Acaso Seraphita ? 
Sophia? Tambem não. Acaso Sylvia? Stella?... 


Não sei. Passou-me. Emtanto, esse S me revela 
A-que se foi, reencarna-a e quasi a resuscita ; 
Dá-lhe as ondulações do seio, que palpita, 
Dá-lhe os soltos anneis da coma escura e bella 


Dá-lhe do corpo, como as vi, entre as cortinas 
De uma sala de baile, as curvas serpentin :s 
Rebolindo-se á luz; dá-lhe a sinuosidade 


Do vestido no longo arrasto... Em minha msm: 
Essas linhas subtis se esfumam suavemente . 
No S de um grande Sonho e um S de Saudad.. 
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Xarope de Angico É 

Gonorrhol | 3 

Agua de Colonia E 
» Centrificia E 
» de quina ER 


“Pasta dentifricia É 
 Gynecol ã 


Caixa Postal 
N. 285 


a A] 


REDEMPÇÃO 


Rasa ES ESSES SSDSSESSES. ESPSESESESESESESESESES o ESESES: a 


“MADEIRA MAMORE RAILWAY Co. 


PORTO VELHO - End. Telegr. MADMAMORY 


PASSA SODNSNSSSNSSSSSNSSSSSNNSSSNNSNEE ; 


Madeira Mamoré Trading Co. — Porto Velho 
“COMPANHIAS | Julio Múller Rubber Estates — Abunã 
ALLIADAS Guaporé Rubber Co. — Guajará-Mirim 
Companhia Fluvial — Pará-Manáos 
an PARÁ — Caixa Postal, 54 — Telegrammas: FLUVIAL MANÃOS —-Caixa Postal, 304 — Telegrammas : FLUVIAL 
Agentes de LIDGERWOOD LTD. —- Londres 
Navegação regular entre Manãos-Porto Velho (Rio Madeira) e Rios Beni e Guaporé 
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Chnemogira DE ED VELHe 
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ESTRADA DEFERRO = uau 
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Dos PERIQUITOS IS! 


CacmoERA 
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Atos 
Do maDE:R 
A BEVILLA MURTINHO: 
Q 4% CaçrocRA 
2,48 CACNSEIRA 
pras DO PAO GRAR ANDE is | 
a Ca RA | 
a Sato DA BANANE! 15) 
e 
q REGA q | 
uns RR A Ases PS = GUAJARA- MIRIM | 


CACHOEIRA 
Gunsana MIRIM 


| A Companhia Fluvial, em combinação com a Madeira Mamoré Railway Company, acceita fretes para qualquer parte 
Dãl da Estrada de Ferro, assim como tambem para Villa Bella, Riberalta e qualquer parte do Rio Mamoré, inclusive Santa Anna, | 

SS Trinidad e Santa Cruz de La Sierra, ficando a cargo da Companhia todos os despachos até final entrega das cargas ao » 
IS) porto do seu destino. A Companhia tem agencias em Porto Velho, Guajará-Mirim, Puerto Sucre, Trinidad e Santa | 
| Cruz de La Sierra. 
Val EA Ra Sd Eça ER ES eos pe et pr E : ESfEa VESES ER ze TER A a rn 425 
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REDEMPÇÃO 


[Babinete Electro Dentário 
Dr. ARISTIDES LEITE 


Professor da Faculdade de Pharmacia e Odontologia, membro da Liga 
“ de Hygiene Buccal do Rio de Janeiro, Delegado ao 2.º 
Congresso Odontologico Latino Americano (Buenos Ayres-1925), etc. 


CIRURGIA DOS DENTES E SEUS ANNEXOS - 
TECHNICA ESPECIAL DE OBTURAÇÕES 
Clinica de dentaduras — Operações com anesthesia local ou regional (sem dôr) | 


Moderna installação de apparelhos dentarios electricos. 
CONSULTAS: das 8 ás 11, das 14 ás 17 horas! 


Avenida 7 de Setembro, 107 — Telephone, 69 
(Em frente ao “O DIA”)—-MANAOS - 


REDEMPÇÃO 


it ec &c: 


REPRESENTANTES DAS IMPORTANTES CASAS : ' Unicos depositarios dos Productos Chimicos 
| R. Singlehurst & Co., Limited—Liverpool, Inglaterra dos afamados fabricantes inglezes: 

H. A. Asthett & Co. —New York, America do Norte É 
Northern Assurance Company Ltd. - Londres, nigtaterra É 
ue de Seguros Anglo-Sul-Americana-—Rio de Janeiro 


(Marca “Meia Lua”) 


United Alkali Co. Ltd. 


E outras nacionaes e estrangeiras. , (Marca aa ER) 


COMPRADORES DE CASTANHA 


mulosenm mosto. 
'Recebem em consignação Borracha, Castanha, Balata e outros productos do Estado 


e executam prompta e cuidadosamente 
pedidos do interior contra remessa de generos ou dinheiro. 


sta 
Ts 


cm CASA NO PARÁ J1—» 


HIGSON, BROOKS & Co. 


Caixa Postal, 283 — End. Telegr.: “ASTLETT” 


LAMPORT & HOLT LINE 


— | |IVERPOOL — “NEWYORK —ss 
Paquetes rapidos, conforto 8 à tratamento de primeira ordem 


Serviço de passageiros, carga e correio entre New York 
Brasil e Rio da Prata 


peca -Se carga para os portos de Boston, Halifax 
e Montreal (Canadá) 
e S. Francisco da California, com baldeação no Porto de New York, 
emittindo-se conhecimentos directos para os referidos portos. 


[ 
| 


PARÁ | MANÃOS 
Largo das dis Nº 5d | Rua Marechal Deodoro N.º 40 


Agente: -J. DIAS PAES 


SBOBOGOGGGO BOSS DODOGPBELDB ssencocos (Neo 


Rua Barroso N.º 42 e 42-A 


É PREÇOS SEM COMPETENCIA, com grandes 
MANAOS 


E abatimentos para pedidos avultados. 


E 


oDovasl 


as 

“| FABRICA DE BOTÕES DE JARINA M. X. DA SILVEIRA 

a E E OS End. Telegr. YARINA E 
& Ê 
E Movida a electricidade e dispondo dos mais modernos machinismos proprios para esta industria 2] 
pasa Sem rival entre as congeneres nacionaes no esmerado acabamento de botões de qualquer tamanho, feitio e côr, EA 
So fichas para jogo, collares para senhora, grolinhas, etc. etc. o 
& Fornecedor dos atacadistas do Rio de Janeiro, Porto Alegre; Maceió e-outras importantes praças do paiz 


EA 


SGEOSONOUDDADHO! DUVONDOVOUGUSDOS 


(= PONTO CHIC pa 
Cree, 


Recebe, pelo Telephone, pedidos para servir doces, sorvetes, gallinhas assadas e bebidas 
de todas a as qualidades. 


PREPARA SABOROSAS CEIAS | PARA DEPOIS DE MEIA NOITE 


Possue um grande sortimento de vinhos verde, collares e branco — Fornece Leite especial 
Esta asseiadissima casa é ponto predilecto e chic da melhor familia amazonense 
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Es 
a sos 


e a REDEMPÇÃO 


ESPECIALISTA EM 


Ferragens, Louças 
E Matorigos 


Em tres pontos capitaes 


se firma 


a nossa supremacia: 


Escolhe caprichosa 
Sortimento invejavel 
fPreços modelares. 
MANAOS—Rua Marquez de Santa Cruz N.º 6 (Junto á Alfandega) 


ILZl 


'A. MOURÃO & C.” muit mm n 


AS) 


ZANSLANI ANS 


PSP o cencnppresararaa )| 
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É Caixa postal, 317 — MANAOS 5) 
Rec É 
“E Fazendas e Miudezas por atacado É 
RI | Sa | E 
' Esta casa é a que tem sempre maiores stoks, melhor sortimento E 
A e PREÇOS MAIS BARATOS. 5) 


Recebemos por todos os vapores grandes quantidades de fazendas, | 
tendo sempre em armazem as ultimas novidades. 


VENDAS SÓMENTE POR ATACADO 


= Acceitamos consignações de todos os productos da Amazonia, a cuja 
collocação prestamos o maximo cuidado 
“no sentido de bem zelar os interesses dos nossos clientes. 


| CASA MATRIZ NO PARÁ (Fundada em 1870) 
a =. RUA 15 DE NOVEMBRO N.: 57 e 


Ave Av AAA 


SN NR A 


SIA 


B É 
SENSENONNONNNE SENSEI 
O “PONTO CHIC” é ondese reune a melhor familia amazonense. 
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IE ME NE DE ME MEI 


i. Amon Commercial School 


" Avenida Joaquim Nabuco, 43 E, 


Prof. ALFREDO GARCIA 


Lecciona; Portuguez, Inglez, Escriptu- 
ração Mercantil, Dactylographia 
(Smith System), Stenographia (Tay- 
lor System), correspondencia 
Commerciaes, Contas Correntes em 
suas diversas modalidades, 
Calculos Commerciaes e Financeiros 
e Calculos de Facturas. 
Curso primario e curso preparatorio 
de commercio 
Curso de Francez, Allemão e Hollan- 
dez, sob a direcção Prof. May 
Curso especial de Calligraphia e 
alta contabilidade | 


à ENIE SIE SE 
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REDEMPÇÃO 


iiad 
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ROTISSER E AMAZON 


Restaurant installado à 


Avenida Eduardo Ribeiro n.º 43 


Em frente ao Cinema “Odeon” 


Eee; sas Va PY ES en SEEN mo RE RR E a a 


is 


SDS 
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(Sm 


e a + 


estar 


Este bem montado estabelecimento dispõe de uma cosinha 
irreprehensivel, capaz de satisfazer o mais delicado 
paladar e o mais exigente freguez. 

Tem um serviço de criadagem sem egual. 

Acceita encommendas para banquetes e vende talões para 
refeições avulsas com «nado abatimento. 


(6 mas; 


h 


Pes 
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am 
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COMMERCIAL 3. F. COCEILLO 


à - RUA HENRIQUE MARTINS, 25 = CAIXA POSTAL, 84 
FRA raa pa MANAOS-BRASIL 


Ruas É, Martins & | “ARTIGOS PARA ESCRIPTORIO 
8 , Sarmento É Material Escolar 


E Do E Especialidade em Figurinos para senhoras. 
Artigos de pintura a oleo e aguarella. 
Livros religiosos. 


O primeiro estabelecimento no seu genero e Albuns para bordados. Papel crepon sim- 
nesta cidade, pela organisação caprichosa de ples e de phantasia. 


seu incomparavel cardapio. Sem ser uma casa (& EnTos didaclicos de diversos cursôs. 
de luxo, é, no entanto, preferida por todas as E : 
classes, visto a modestia de seus preços, o seu Cartões postaes com vistas de Manáos, 
irrepreensivel asseio e a lhaneza do trato dis- E 130 modelos differentes. 
pensado a seus clientes. Sa Recebe por todos os correios romances 
REU rot pe do Portuguezes e Francezes. 
Importação directa de manteiga, azeite e vinhos e Acceita representações de Revistas, Maga- 
para cRel CORSO: E zizes, mediante modica commissão. 


F. Vieira da Rusia Es 


End. tel. ACADEMICA 


on é o. rei dos appéritivos. 


REDEMPÇÃO 


Bo LEVr ao 


Caixa Postal N.º 386-A 


ESCRIPTORIO: End. Telegr.: REMANSO—MANÃOS 


Rua Guilherme Moreira N.º 16 RA a 


Z7S A. B. C. S.th ed. melhorada 
| ASA Bentley's : 

VASY, Lisber de 5 letras 
ARMAZENS: O raia 


“po . / + Ni auio 
Rua Marcilio Dias Nº 339 4 Esc 
ANS e 
es Ri 


EXPORTAÇÃO — CONSIGNAÇÃO — INPORTAÇAO 
Armazem de Estivas, Fazendas, Miudezas e Armarinho 


VENDAS A GROSSO E A RETALHO A 
Preços excepcionaes para revendedores 


—— amo se 


Grande stock de artigos nacionaes e estrangeiros. É 
Acceitam consignações de productos do paiz, collocando-os aos |J” 
melhores preços do mercado, A 

fazendo a entrega e classificação com todo o cuidado Es 

e escrupulo possiveis, e ie 

“prestando conta de venda com a maior brevidade. p 

prin SREaSEREE stars - |& 
LINHA DE NAVEGAÇÃO É. 
PARA OS RIOS É, 

+ » 

Madeira, é, 
Solimões, É 

servida por optimos vapores, com udlicntas apa modaçano JE 
para passageiros. És 

EN 

BOM SERVIÇO DE MEZA É 

p 

DIDI III 


REDEMPÇÃO 


PANA ALLIMNÇA DA RARA | 


Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1926 


ACTIVO 


Apolices Geraes. .........- vn 
Obrigações do Thesouro Fede- 
ral vin 
Apolices do Emprestimo de 
Unificação da Divida Interna 
do Estado da Bahia...... v/n 
Apolices de Diversos Estados 
e Municipios... ......-.. vin 
Acções, Annexo No 6........ 
Acções Legadas.......... Seta 
Acções Caucionadas, dos Di- 
rectores, QU. cs. ts mao 
Agencias, saldos devedores: 
á ordem 
em bancos, á ordem e 
à Prazos a sê 
Banco da Republica Oriental 
do Uruguay Francs......... 
Caixa, dinheiro existente.. ... 
Debentures de Diversas Em- 
PreZAS Ss caio nao nao a a 
Devedores & Credores, saldos 
devedores: 
En CO/CC sacra 
Em Bancos, á ordem e a prazo 
Diversos Devedores.......... 
Diversas Contas Sa ao 
Emprestimos do Uruguay, Ita- 
liano e Francês... ... 2.7.0. 
Hypothecas Urbanas. ...... 
Juros'a: Receber. oi ar 
Letras a Receber......... ... 
Letras Hypothecarias......... 
Moveis & Utensilios, Séde e 
AP ETCIAS: - oie e 
Propriedades, Annexo N.º 5. 
Premios a Receber........... 
Thesouro Federal, 200 Apolices 
Geraes, em Deposito....... 
Valores Caucionados..... ... 
Valores Depositados......... 


7.044:100$000  5.412:235$850 


1.000:000$000  963:970$000 
1.035:5008000  856:125$000 
145:4005000 90:592$100 
745:9698$550 

30:000$000 

60:000$000 


2.841:6678677 


17:550,00 70:1248000 
535:1898116 
907:260$090 

3.204:824$840 


1.814:2668663 
“264:5968070. 5.283:087$573 
705:146$210 


196:8688880 
345:000$000 
177:9178500 
3.881:280$998 
51:578$000 


102:6578650 


5.278:793$160 | 
13:227$8100 | 


200:0005000 

440:000$000 
— * 534:5008000 
31.226:2408654 


| 


PASSIVO 

Câpitalis 2. Sis rec. cos 
Fundo de Reserva.......... 8.250:000$000 
Reserva Technica, Seguros 

Terrestres Pas inf ds 3.000:000$000 
Reserva Technica Seguros 

MATOS So antes Pre ai 1,000:000$000 
Lucros Suspensos. BENS Spnna ts 5.989:6228986 
Garantia de Dividendo..... 1.100:0008000 
Depreciações do Activo....... 200:000$000 
Sinistros a Liquidar......... 1.000:000$000 


Dividendos não Reclamados. . 
Caução da Diréctoria........ 
Cauções 
Legado Barão de São Ray- 


Titulos em Deposito........- 
Devedores & Credores, saldos 
CLedotess = 2,0 as eq 
Agencias, saldos credores... 
Diversas Contas. -.......... 
Imp.to de Fiscalisação, a pagar 
Reserva Beneficente......-.. 
Deposito Legal no Uruguay. - 
Depositono Thesouro Federal 
Dividendo 49, a distribuir. ... 


6.000:0008000 


20.539:6208086 


1:200$000 


60:000$000 
440:000$000 


30.000$000 
534:500$000 


850:5078278 
13:861$398 
1.072:0128974 
78:4128018 
136:0008000 
70:124$000 
200:000$000 
1.200:000$000 


31.226:2408654 


Bahia, 31 de Dezembro de 1925. . 


J. Luiz DE CARVALHO 


Guarda-Livros. 


FRANCISCO José RODRIGUES PEDREIRA 
Director - Presidente. 


AGENTE EM MANAÃAOS: 


MATTOS AREOSA 


REDEMPÇÃO não acceita mais annuncios para o NUMERO ESPECIAL 


Rua Marechal Deodoro 
e IN OE 
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Cervejas X. P. T. O. e AMAZONENSE 


E GRANDE a 
CERVEJARIA AMAZONENSE 
Rena MIRANDA CORREA oie 


EA 


937 yNvavno 


* 


VISAHO 0739 * OWILI 


INSTALLAÇÕES AS MAIS MODERNAS E APERFEIÇOADAS 


| Este importantissimo e bem montado estabalecimento honra não sómente 
o Amazonas, como tambem o Brasil. 


ea Plano Inolinade IMANAOS 


Esta edição é de 48 paginas 


DS AD CO den, 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


